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descanso permitte-lhe dar maior numero de ; 
| | galmento valiosos senão os direitos de Chris- 
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Correspondéncta estrangeira 
PARIZ 10 DE AGOSTO DE 1865 
(Do correspondente particular do «Commercio 
| do Porto») 


O imperador Napoleão III ainda não dei- 

ou Plombiers. Parece que á estada de S. M. 

ont povoação de banhos se prólongará até 

46 do corrente à meios que não haja múdan- 

à Geideia, porque então poderia bem ser que 

) imperador assistisse á festa de 15 de agosto. 

| Naespectativa dos projectos ulteriores,Na- 

poleão disfructã os prazeres do campo, 6 pa- 
tecoter saude, vom cu 

“A impetatriá 60 principe imperial não 


eau além da semana proxima. Fazem-se no 
palacio de Saint Cloud os preparativos neces= 
garios parsosreceber, 

* Aimperatriz sofria de um defluxo adqui- 
rido nos poucos dias humidos da semana pas- 
sada. : | letiq 

O principe Napoleão que viaja na Ingla- 
pra é sé achava ha poúcos dias em Kings- 

wn,6 esperado a 15 de agosto. Poderá muito 
bem ser que para então reassuma o titulo de 
presidente da commissão da exposição univer- 
sal do 1867, ; DA 
-. A confirmar-se esta notícia, S. À. 0 priú- 
cipe Humberto tomará igualmente o titulo de 
tommissario geral da Italia que parecia dis - 
posto à abdicar a favor do comendador Ni- 
gra. É 
Os preparativos pará & reunião da esqua- 
dra aliada em Cherburgo, no dia 15 do cor- 
rente, prostguéti com actividade, por parto 
das antkvridades d'esta cidade. Affirma-se que 
a festa será explendida. Depois das grandes 
evoluções das esquadras combinadas, toda a 
frota se dirigirá a Brest. 

Em quanto 4 política descança, nos circu- 
los officiaes discutem-se muito os boatos de re- 
forma liberal -que parecem estar a ponto de 
realisar-se. Tratar-se-bia da responsabilidade 
de ministros, do direito dé interpellação dei- 
xado às camaras, da suppressão do sello, da 
caução, da authorisação previa, da applica- 

ão, n'uma larga escala, da descentralisação 

Edministrativa, e da concessão de attribui- 
ções mais amplas aos conselhos geraes. Final- 
thênte tratar-ge-hia nada menos do que conce- 
der á França todas as liberdades de que gosa- 
va em certa epocha de 1848. Os mais scepti- 
cos chegam à acreditar na realisação proxima 
d'estas reformas. | 

O governo está muito satisfeito pelo resul- 
tado das eleições municipaee. O sor. marquez 
dela Valette, ministro do interior, promulgou 
uma nova circular qué pde um termo ás recla- 
mações de candidatos e de eleitos. Esta circu- 
lar, que está em perfeita hármonia com a que 
recommendava a Abate das influencias lo- 
caes administrativas, distingue-se pelo mais 
louvavel espirito de moderação e de concilia- 
ção; apaga os anthgonismos e não mira senão 
ao resultado geral que é ô socego e a livre pra- 
tica que presidiram a estas operações. O sen- 
timento profundo da ordem é a iimensa maio- 
tia dada aos homêns que a representam, teem 
uma incontestavel eloquencia. São um claro 
testemunho do espirito do paiz ; ea França es- 
Colhendo os seus ádministradores prova que 
quer occupar-se seriamente das cousas publi- 
cas. 

Pariz, ou antes às familias de Pariz, otcu- 
pam se menos de politica do que festas anni- 
versarias. Houve na segunda-feira na Sor- 
bonná aolemhe festa por occasião da distribui- 
ção dos preínios do grande concurso. S. exc.* 
o sor. Duroy, ministro da instrucção publica, 
presidiu áceremonia, e no discurso que 'pro- 
nuncion fez interessantes allusões ás polemicas 
suscitadas pela questão do ensino popular. 


" 
- 


-Este discurso universitario terminou occupan- 


do-se brilhanteinento dh exposição universal 
de 1967,º»" Ha cbneas'md novi Tt 
Afora os incidentes que assignalam an- 
nualmente a ceremonia da Sorbonna, não te- 
mos a mehcionar este anno senão s presença 
de Abd-el-Kader. O emir tinha sido convidado 
por uma carta ministerial redigida em arabe. 
sua entrada na sala fez sensação. Foi in-. 


“troduzido por um majier da universidade e 


gentou se &o lado de monsenhor Darboy, arce- 
bispo de Páriz, O sor. Darby comprimentou o 
emir que pareceu muito penhorado com esta 
-attenção: "e us slaiguba jd essn asi 
As curtas de Ítalia nada fazem conjectorar 
tolativamente á continuação das negociações 
entre o rei Victor Manoeleo Santo Padre. A 
côrto de Roma affecta não se preoccupar da 
politica durante a residencia do Santo Padre 
em Castel-Gandolfo, e este repouso parece 
além d'isso ser muito conveniente a Pio IX, 
o passa todo 0 tempo a passear. Sua santida- 
e é muito dccessivel n'estes pásseios e o seu, 


audiencias queem Roma. | p| 

O Padre Santo assignou um decreto pelo 
qual o ministro das finanças é anthorisado a 
vender uma renda consolidada de 500:000 es- 
cudos, representando um capital de dez mi- 
lbões de francos. O Pspã tomou esta medida a 
fim de prover aos orçamentos de 1866 a 1867, 
por quanto, apesar dos recurbos do dinheiro 
de S. Pedro, as finanças pontificias teem ainda 
um deficit de 5 milhões de escudos por afino. 


“A divida publica toma pois proporções enor- 


mes e torna quasi impossivel essa restauração 
pontificia que alguns optimistas julgam pro- 
xima, ; 
Em Roma tomaram-se medidas preventi- 
vas para impedir, se possivel fôr, a propaga- 
ção da cholera, nos Estados do Papa. Todos 
os navios que chegam do Oriente e de Marge- 
lha devem fazer uma quarentena de sete e de 
quatro dias no porto de Civita Vecchia. 
Natalia o objecto que mais occupa as at- 
tenções são as proximas eleições politicas. Pen- 
sa- se que, apesar do Concurso dos catholicos, 
os novos deputados serão em grande parte do 
artido anti- papal. À situação vai-so aclaran- 
do eéde presumir que os debates sejam tem- 
pestuosos, porque os mazzinistas e os garibaldi- 
nos estão a postos. | 
O que disse da corte de Roma não se applica 
4 de Florênça. O conselho de ministros tomou 
a resolução de proseguir secretamente as nego- 
ciações com a Santa Sé. Por este modo evitar- 


PORTO — trimestres des des vom ser nom ves voa 
PROVÍNCIAS (franco) — telmestra 


pridonEátão a sua resideúcia em Fontainó- | 
| 
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se-ha a gritaria do partido exaltado, e a exal- 
tação estrepitosa dos tee não virá pôr 
obstaculos ao bom resultado das tentativas de 
conciliação. | 
Accordou-se em um ponto, sobre o qual só 
não mudará, é o da questão dos bispos. O go- 
verno quer conservar uma liberdado completa 
de acção no projecto que será apresentado ás 
damárás para a supprestão das ordens religlo- 
sas o secularisação dos bens ecclesiasticos. 
Quando estes actos se tiverem tornado factos 
'consumados, o governo dirigir-seba a Roma, 
pr para hégociar, o espera qtie a Santa 
6, para obstar a uma ruina total, se verá na 
necessidade de transigir., 
O reconhecimento da Italia pela Hespanha 
é agora ui facto consumado e as relações en- 
tre os dous paizes vão ser immediatâmento res- 
tabelecidas; Estão designados os diplomatas 
que primeiro devem consagrar esta nova ei- 
tuação; o sor. Ulloa representará a Hespahha 
em Florença, e o sor. Tagliacarne, ministro 
em Portugal, representará a Italia em Madrid. 
Estes factos são de grande importancia tanto 
para a Hespanha como para a Italia. A Hespa- 
nha é, como a França, uma potência catholi- 
ca, liberal e decidida a resistir, segundo o exi- 
gitem as circumstancias, ás pretenções ultra- 
montanas. Sérias razões de influencia e de in- 
teresse aconselhavam-n'a a renovar as súas 
relações com esta potencia, porque era neces- 
sario que chegada à decasião; ella pudesse fa- 
ãor onvir & gua voz à favor da Santa Sé e pro- 
ceder de accordo com à Italia em vantagem do 
commercio'e da fitinuáeio dos dous paizes. 
novo mihisterio hespanhol obroil pois acerta- 
damente em se ligar a uma boá e util política. 
Relativamente á questão austriaca, assegu- 
ra-se que q partido religioso, ou anútes o que 
tem saudades do antigo estado de cousas, em- 
prega às mais activas diligencias para que à 
Austria recusé todo e qualquer accordo. Pro- 
cura-se fazer entrever ao imperador a gran- 
deza do papel que lhe está reservado se o seu 
governo, red ndo-gé a reconhecer 6 reino de 
Italia, conservar assim na Europa uia attitu- 


de excepcional. E' para desejar que estas sug- |. 


gestões insensatas não prevaleçam junto do 

imperador Francisco José sobre os conselhos 

da França; comtudo a Austria hesita. Diz-se, 

no mundo diplomatico, «que ella se reconcen- 

ço Quanto tempo durará esta reconcentra- 
0 

O general Montebello deixou Roma n'estes 
ultimos dias para voltar a Páriz, onde a esta 
hora talvez já se ache. Segundo as informações 
que tenho, deve-se vêr no regresso do gene- 
ral em chefe do exercito francez o principio 
da execução da convenção de 15 de setembro. 
Todas as noBsas tropas regressarão dentro de 
pouco tempo a França á cxcepção de uma di- 
dei que ficará junto de Pio IX até nova or- 

em, Eae | vd 
- Substituirão os soldados de Victor Manoel 
08 nossos em seguida á eua partida ? Não o sei 
dizer, Com quanto tudo induza a crer que as- 
sim igontecerá.. CO a a 
s tropas italianas apoderaram ge de Ba- 
sia, o famoso chefe de bandidos; que assolava 
a Sicilia, E' uma felicidade para os vinjantes 
e pará à pacificação do paiz. Ainda recente- 
mente esta quadrilha bem conhecida enterrdu 
um desgraçado vivo, com a cabeça para baixo, 
e deixando-lhê às pérnas de fóra da cova, ás 
quaes tinha atado um escripto insultante e iro- 
nico. E queriam poupar esses miseráveis, sob 
o pretexto de que são os Vandeanos da Italia | 
E'o que faltava | 7 | 

Passemos agora à Allemanha onde os ne- 
gocios continuam embaralhados. 

- A Austria cederá perante as exigencias da 
Prussia? Ainda hontem alguns assim o pre- 
tendiam. Desde esta manhã annuncia-se que 
no conselho de ministros reuhido no dia 5, foi 
decidido que as concestõss oferecidas ao rei 
Gilhermo em Gastein em nome da Áustria 
excediám tudo quanto se poderia fazer, 

- E dificil presentir os acontecimentos que 
virão a ter lugar. 

Entretanto os júriscorisultos da corôa 
prussiana emittiram a seguinte opinião ácerca 
dos candidatos á corôa dos ducados. 

1.º A casa de Augustenburgo não tem di- 
reito algum á successão total ou parcial dos 
ducados, tanto porque o pái do duque Frederi- 
co renanciou aos seus direitos, e reconheceu 
de antemão os atcordos que seriam tomados 
relativamente á successão ao throno, como 
porque é impossível provar & successão por 
primogenitura na casa dos principes de Au. 
gustemburgo; 

2.º O grán-duque de Oldenburgo não tem 
direito eventual serão 4 herança da casa Got- 
torp; 

Bo Em virtudo da Jei de successão de 31 
de julho de 1353, que foi publicada ce legal- 
mente posta em vigor nos ducados, vão são le- 


tiano IX que forám cedidos á Austria e á 
Prussia pelo tractado de Vienna. 
Esta consulta dá direitos eguaes á Austria 
o á Prussia, porém, repito, que resultado terá 
similhante egualdade se estas potencias não 
se entendem? Não seria abtes melhor consultar 
a opinião dos habitantes do Holstein? | 
M. do Bismark sopra o fogo junto do rei 
Guilherme e tudo leva a crer que não se tracta 
já de simples escaramuças diplomaticas, más 
que se está em vesperas de alguma revolução. 
Convém não dissimular que a Austria ea 
Pruseia se ácbam embrenhadas n'am caminho 
cheio de perigos. M. de Bismark é intratavel, 
pocque bem conhece que o imperador da Aus- 
tria não fará guerra á Prussia em quanto tiver 
a temer algum ataque da Italia sobre o Mincio. 
Na Austria os homens politicos procuram um 
meio de imp, que a Italia fe aproveite do 
conflicto austro-prussiano para lançar mão do 
Veneto. | = 
A fim de prevenir uma roptúra o soberano, 
os principes, as princezas, incluindo mesmo 
a diplomacia, posm-se em agitação. Annun- 
cia-se uma proxima entrevista entre quatro ir- 
mans, à archiduqueza Sophia, m&i do impera- 
dor da Austria, à rainha viuva Izabel da 
Prussia,a rainha de Saxonia é a duqueza Lui- 
za de Baviera. . É 
Attribue-se a M, de Bismark a tenção do 
dar á Dinamarcã a parte septointrional do 


FROSRIZSARIOS: E. £. MIRANDA o B.8, CARGUEIA 
Aprauncios s dorrsspondencias, Linhas so ser mPS v9s nem 


= 1 


Schleswig, reservando para si somente a ilha 
de Alsen e Dappel, porque esta parte do ter- 
ritorio recorda 0s triamphos alcançados pelas 
atas da Prussia, E' um tropheu que a Prus- 
sia desejá conservar. | 

E' para iastiihar sstnelbanto desejo, mas 
visto que a conferencia de Londres não accêi- 
tou a delimitação proposta pela França, a Di- 
namarca é as outras pofencias não poderão 
ver senão com prázer um. acto que prestaria 
homendgem ao principio das nacionálidades é 
restituiria 4 Dinamarca uma população de 
200:000 almas, população dinamarqueza pe- 
las tradições, pelos costumes, pela lingua e 
principalmente pelas suas sympathiad. 

Resta sabor se M. de Bismark teve em al- 
gum tempo tenção de praticar semelhante acto 
de generosidade. O tempo dethonstrará o que 
n'isto ha de verdade. 

Escrevia-lhes quarta-feira passada que o 
emir Abdel. Kader tinha ido para Inglaterra. 
As notabilidades d'aquello paiz e entre outros 
lord Russel e lord Grandville fizeram o melhor 
acolhimento ao chefe arabe. | 

Em Bruxellas o rei Leopoldo passa me- 
lhór, mas ainda não estão de todo dissipados 
os receios. Se a saude do soberano o tiver 
permittido, deveria partir hoje para Anvers 
com o duque é a daqueza de Brabant para re- 
ceber a rainha de Inglaterra. O rei é um ho- 


Md 


politica os catholicos, o clero e os Juaristas. 
Não se sustenta senão pela presença do exer- 
cito francez. O Santo Padre, &o que parece, 
não tinha grande confiança nas promessas fei- 
tas por Maximiliano durante a sua pérmanen- 
cia em Roma. dba 

As noticias dos Estados-Unidos tão quasi 
nullas. Por toda a parte se occupam em for- 


mar o balanço da gucrra enão são as contas 


do Estado que áão as mais curiosas. - Por 
exemplo, ha as dos jornaes, que dão uma ideia 
da maneira grandiosa como n'esse paiz se en- 
tendem as cousas. E 
Pertenci durante seis annos á redacção do 
«New-York Herald» ,que éo «Times» dos Es- 
tados-Unidos, quando residi na Amerisa, des- 
de 1341 a 1850 e sei o que póde fazer o reda- 
ctor em chefe d'essa folha. Eis uma narração 
verídica do que lhe custaram, durante os qua- 
tro annos da guerra, os seus correspondentes 
e a expedição de seus despachos, a gravura e a 
impressão do graude numero de mappas e pla- 
nos publicados nas suas columnas. | 
A cifra d'ezsa despeza eleva-se a mejo mi- 
lhão de dollara (approximadamente 500 con - 
tos de reis !) durante o periodo da guerra, isto 
é 125 contos de reis por anno. 
Os correspondentes eram em numero de 
63 para os diferentes corpos d'exercito e es - 
quadras; alguns tinham feito cetudos espe- 
cises e occupado postos de capitão, de mejor 
ou de coronel. Um foi morto no campo de ba- 
talha; dous morreram de cansaço; seis foram 
feridos; sete ou oito ficaram prisioneiros; des - 
tes uns foram muito bem tractados e postos 
em liberdade, outros soffreram os rigores dos 
carceres de Libby e do castello de Richmond 
M. P. Anderson estóve quatorze mezes em 
uma onxovia sem luz, tendo por companheiros 
tres ladrões e dous assassinos. Um dos corres, 
pondentes da esquadra assistiu a 27 comba- 
tes do mar em navios couraçados e recebeu 
6 ferimentos. Estava à bordo do «Montank» 
quando este návio foi feito em pedaços, e a 
bórdo do «Hartford» ,quando o almirante Fer- 
ragut forçou a bahia do Mobila o desamparou 
esta embarcação. sp má 
Vê se que as funcções de corresponden- 
te, encaradas por este modo, não davam Eó 
rovoitos. Todos tinham excellentes cavallos, 
arracas de campanha, frasqueiras, e algumas 
vezes até um carro coberto. As instrucções 
que tinham eram vêr tudo e saber tudo, e éx- 
pedir 0s sous despachos telegraphicos e ma- 
nuscriptos com a maior celeridade, sem olhar 
á despeza. | 
Era por tal preço que o público da Nova- 
York, de Washington, das cidades de todos 
os Estados do Norté era tão bem informado 
de todos os acôntecimentos, e que as grán- 
des batalhas bem como os mais pequenos 
combates, eram descriptos com tanta exacti- 
dão, é devemos dizel-o, com muito discerni- 
mento, e perfeita lealdade. | 
Pariz, ou o que resta de Pariz,(eu e alguns 
outros) olha para a direita .e para a esquerda, 
para o nascente e poente, para o sul e para 0 
norte, a fim de procurar noticias da sociedad 
pariziense, mas desgraçadamento 0 mundo 
assim, o mundo pariziense está auzente logo 
que começam os calores e «Roma já não está 
em Roma.» | | dpucarag 
A unica occupação do momento é a de sa- 
ber o que o governo offerecerá aos parizienses 
para as festas de 16 d'agosto. Haverá, como 
de costume, distribuição de esmolas, especta- 
culos gratuitos e fogos d'artificio, BO que se 
juntarão illuminações nos Campos Elyscos é 
no jardim das Tulherias. 
spera-se igualmente um diluvio de con- 
decorações. Quem serão os felizes? Nas let- 


tras citastoo nome do sor. Ponson du Terrail, | 


Aununcios do sabids de navio, 
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author de tantos romances de graúde exten- 
são. 

O snr. Ponsard, author dos dramas eLu- 
crecia» e «Á honra eo dinhéiro», está a mor= 
rerem Vienna, set paiz natal. Na Comedia 
Franceza tinha sido recebido ultimamente 
um novo drama seu intitulado «O 9 Themi- 
dor», quo vitá a cer talvez uma obra posthu- 
ma. Será uma perda pará à literatura que 
contava no sr. Ponsard uma illustração. 

Antes de tegminar a minha corresponden- 
cia tenho verdadeira satisfação em dar uma 
noticia que não será indifferento aos leitores 
do «Commercio», porque ella patenteia do 
modo mais lisovpeiro a instrucção que rece- 
bem nesse paiz os alumnos portuguezes con- 
fiados ao «Instituto Braccarense», do collegio 
de Braga. 

eio em um jornal de Bordeus que um me- 
nino de 1Í a 12 annos, chamado Mauricio 
Mesnier, educado no «Instituto Braccarense» 
encantara e maravilhara na exposição «Fran- 
co-Hespanhola Portagueza», de Bordeus, os 
circunstantes, não só executando trechos bri- 
lhantes e de grande dificuldade, com perfei- 
ção e brio, nos muitos pianos expostos, mas 
além d'iosó dando aos seus ouvintes a prová 
de um perfeito conhecimento de francez, por- 
tuguez o inglez, e discutindo largamente sobre 
assumptos de historia univérsal, historia sa- 
grada, romana e grega, e chronologia, scien- 
cias em que este menino revelou um saber 
surprehendente. Folgo de saber assim quanto 
é solida a instrucção que se dá à mocidade de 
Portagal nos collegios e institutos d'esse paiz. 

| Binépicr Hexgy REvoIL. 
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úymopso da parto ofMeizl do Bramro 
En LISROA n.º 189 de 16 de agosto 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Mappa da receita cobrada nas alfandegas de 
Lisboa e Porto no mez de julho d'estê anno compa- 
rada com à de igual mez do anno anterior. 
MINISTRRIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Portaria de 12 do corrente isentando do recru- 
tamento da armada Roque Gárcia Abogão. 
MINISTÉRIO DOS ESTRARGEIROS 
Noticia de que 4 corte tomou luto por 20 dias 
em demonstração de sentimento pela morte do infan- 
te de Hespanha D. Francisco de Paula. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, CÓMMERCIO E 
o INDUBTRIA : 
Portaria de 14 do corrente 8o fiscal do caminho 
de ferro de sueste para que empregue promptas e ef- 
ficazes medidas afim de que se evite a repetição dd 


incendios como os que ultimamente tem havido em 
propriedades confinintes com o mesmo caminho, 


Resoluções n.º 283, 284 e 285 do conselho geral 
das alfandegas. 


HOTICIARIO 
“Exposição Internacional. — 


commissão central da Exposição Internaciona 
Portugueza recebeu do enr, conde de Castrg 


participação de que Suas Ma gestades o Senhor 


D. Luiz e a Senhora D.Maria Pia se dignavam 
honrar com a sua presença o acto solemne da 
inauguração da exposição. REA À 

"Esta noticia será por todos recébida com 
sincero jubilo. Sendo o acontecimento da Ex- 
posição um facto de verdadeira gloria para 
esta cidade e para o paiz,é de certo motivo para 
grande regozijo ver tomar parte n'elle, hon- 
rando-o e engrandecendo-o com a sua presen- 
ça, Os augustos personagens a quem os habi- 
tantes d'esta cidade sagram a mais respeitosa 
e profunda das affeições que pôde ambicionar 
quem recebeu a dificil missão de vigiar sobre 
os destinos de um povo. 

* Vereação.— Na reunião da exc.”* ca- 
mara que bontem teve lugar, trataram-se 08 
seguintes objectos: , 

Deu se conta deuma portaria do governo 
deferindo uma representação da camara, nã 
qual esta pedia para ser authorisada a vender 
os livros em duplicado que existem na Biblio: 
theca, e poder com o producto d'elles comprar 
outras obras modernas. | 

Deu-se conhecimento da licença que à 
exc.”º prelado concedeu para, por espaço de 
um mez, poderem trabalhar nos dias santifi- 
cados os operarios empregados nas obras a 
que se anda procedendo por conta do munici- 

io. . 
- Participou-se ter sido recebido um officio 
do snr, governador civil com a indicação da 
prevenções hygienicas que deveriam ser ado- 
ptadas na occasião presente e principalmente 
no caso em que a cholera vicsso a propagar-se 
n'esta cidade. 

Deram-se ordens terminantes para que a 
limpeza da cidade fosse feita com a maior re- 
gularidade. 

Deliberou-ge que se annunciasse o paga- 
mento da segunda prestação para O monumen- 
toa D. Pedro IV. ap 

Foram indeferidos dous requerimentos; 


ç 


um que pedia licença para a construcção de 
um barracão na Cordoaria para expor cães é 
macacos; outro pedindo igual licença para 8 
exposição das féras de Mr. Barnabó. 

“ Depois de termingdo todo o expediente é 
de se despacharem os requerimentos das par- 
tes a excm.* camara constituiu-se em sessão 
secreta. 

Memndimento das alfandegas. — 

No mez de julho ultimo, o rendimento das tres 
principaes alfandegas do reino;8omprehenden 
do a receita do tabaco, foi de 808:8005991 
réis, tendo sido em igual mez de 1864 de réis, 
560:8999012. Houve por conseguinte um au- 
gmento de 247:9017 979 réis. 

- Qrendimento de cada uma das tres alfan- 
degas em julho ultimo comparado com o de 
igual epocha-do anno antecedente foi o se- 


guinte : 

Alfandega de Lisboa : | 
Receita em julho de 1865... ..«.. 00. 433:9918229 
Idem em j ho de 1864, susana cracea 239:0865808 


. 
: Diferença para mais see... 194:9043426 
Alfandega do Porto: 
Receita em julho de 1865......... 
Idem em julho de 1864.... «cc... v.. 248:2398081 
- Differença para mais... ..... 24:0958936 
Alfandega municipal de Lisboa: | 
Receita em julho de 1865. .,......» ve 102:5745245 
Idem em julho de 1864... ..ccerves. 135726628 
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Rendimento do tabaco. —No mez 
de julho findo, o rendimento do tabaco despa- 
chado nas alfandegas de Lisboa e Porto pro- 
duziu 225:5039953, sendo 220:0035893 réis 
producto do imposto do tabaco e 5:5009060 
réis prodacto dos 5/6 dos emolumentos, que 
pertencem à fazenda. 

Este rendimento divide-se pelas duas al- 
fandegas do modo seguinte : 

Alfandega de Lisboa: 

Imposto do tabaco... ... 212:3518363 
616 dos emolumentos....  5:3088750 217:6605113 


Alfandega do Porto: 


Imposto do tabaco..... 7 :6523530 
616 dos emolumentos... 1918310 7:8438840 
Tolal..... 225:6035958 


Desde o principio de janeiro deste. anno, 
em que começou a ter execução a lei que abo- 


liu o monopolio do tabaco, eis qual tem sidó 6 | 


rendimento das duas referidas alfandegas : | 


Janeiro. ,...s evsoe es serasa ere 9281:4695244 
Fevereiro sede... .vweaceaseates 294:0095969 
MAM ssssss socos d dc ásdê esassass 531:3525163 
Po «| PN PANDA centrar tea... 162:8845581 


MO sscscorn coca sacro csdanaddA 226:4918327 
JUNHO. covocesccoqusrrdafvocsoco 169:066 8054 
JUlhO, osccorccconvesdoto qurent 225::038953 


Total, ..... 1.889:7778291 


Commissão de melhoramentos. 
— Teve ante-hontem lagar a segunda reunião 
da commissão encarregada do plano geral dos 
melhoramentos da cidade. N 

Como ainda não tivesse recebido resposta 
ao officio que em 10 do corrente dirigiu ao go- 
verno, sollicitando-lhe pessoal, instrumentos é 
o dinhéiro necessario para costear algumas 
despezas, resolveu suspender as suas sessões, 
até que o governo dê solução a este importan- 
te objecto. - Ages 

E' para sentir que os trabalhos da cotmmis- 
são fossem suspensos por este motivo, tanto 
mais para estranhar por isso que o governo na 
portaria que expediu, perguntando os motivos 
por que sé não tinha reunido a commissão, se 
mostrava empenhado em que o momentoso às- 
sumpto sobre que tinham de versar 0s seus tra- 
balhos, tivesse 0 rapido desenvolvimento que 
todos desejam. 


Não é este, infelizmente, o unico proposito | | 
util que, recebendo a principio um auspicioso | 3,9 


impulso, morre de prompto sem produzir O 
minimo fructo. A 

Productos para a Esposição.— 
E crescido o numero de expositores do Rio 
de Janeiro que mandam productos de diffo- 
rentes qualidades para occuparem lugar na 
grande solemnidade que dave ser inaugurada 
n'esta cidade a 18 de setembro proximo. 

Na secção de bellas-artes expõem diver- 


“| sos objectos de merecimento os enrs. José 
|| Thomaz da Costa Guimarães, e Joaquim Ins- 


ley Pacheco, um miniaturista, outro photo- 
grapho da casa imperial. 

Os objectos remettidos por estes fora. são 
os seguintes : 

Pertencentes ao primeiro : | 

Uma miniatura sobre marfim com 25 e 
meio centimetros de altura, e 21 e meio de 
largura (fórma oval) representa o Soir, de 
Brochard. A: 

Uma miniatura representando a melan- 
cholia (de Landelle). . 

O retrato de Faustino 
miniatura feita em 1860. 

Um dezenho a lapis sobre papel pellée: 
representa Venuse o Amor. | 

Pertencentes ao segundo : | 

Uma grande colleeção de retratos de pho- 
tographia de pessoas notaveis e da familia im- 

erial, ; 

Um retrato de S. M. o Imperador. 

Um dito deS. M. a Imperatriz, admira- 
velmente retocado a oleo. 

Uma paisagem que representa um bosque 
de Pernambuco. 

Uma dita dos arrrebaldes do Rio de Ja- 
neiro. nt, SA | 

Daas ditas representando dous estudos. 

Confiicto é falta de policia. —Por 
varias vezes tem a authoridade sido sollicita- 
da para providenciar sobre as reuniões de 
operarios que á noute costumam agglomerar- 
se na embocadura da rua dos Caldeireiros é 
na Porta de Carros, impedindo 0 transito e jo- 
*gando muitas vezes chufas grosseiras às pes 
s0as que passam. 

Quando em tempo a imprensa fallou so- 
bre este assumpto, a policia interveio e os ma- 
gotes eram dispersos. Infelizmente, como por 
costume velho entre nós, qualquer providen- 
cia, apenas posta em pratica, não tarda a cahir 
em desuso, as cousas voltaram dentro em pou- 
co ao estado primitivo, o o abuso das reuniões 
nocturnas de operarios nos lugares que indi- 
camos continúa do mesmo modo, dando causa 
a sconas lamentaveis, que bein poderam ser 


Xavier de Novaes, 


| | evitadas, se a providencia que durante alguns 


dias foi obsérvada, continuasse ainda à sel-o, 

Para prova do que acabamos de dizer, pas- 
samos a narrar um facto quo ante-hontem & 
noute se deu na rua das Flores entre um indi- 
viduo que passava e alguns operarios que im- 
pediam o transito pelo passeio. 

O caso teve lugar da seguinte maneira: 

O passeio achava-se impedido pela agglo: 
meração de operarios, assim como parte da 
rua. Um sugeito quiz passar e como o não 
deixassem, exasperou-so é abriú caminho á 
força. D'aqui seguiu-se um conflicto, porque 
em auxilio dos operarios acudiram mais ope- 
rarios e ao sugeito que queria passar acudiram 
outros individuos que, reconhecendo-lhe razão, 
promptamente se prestarem a auxilial-o. 

O conflicto não terminou sem se terem da- 
do algumas violencias. 

Este facto, ainda que sem graves conse- 
quencias, deve comtudo levar a authoridade 
a voltar de novo a sua attenção para similhan- 
te objecto e obrigal-a a fazer À E a me- 
dida que a este respeito já foi adoptada, mas 
ue ficou sem resultado, porque poucos dias 
bastaram a fazel-a lançar no olvido, como a 


tantas outras ainda de mais subido interesse. | ta 


Occorrencias policiaes. —Ora isto ! 
Acabou-se a musica barata, Admiram-se ? E' 
o que lhes dizemos. Foi preso um homem, 
que ignoramos como se châma e mesmo d'on 


+ 29:0018617 | de 6, mas de quem sabemos que andava por 
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6ssas ruas a moer musica por um preço que 
estava ao alcance de todas as fortunas. Por 
cinco reis uma serenata de realejo ! Ha cousa 
mais barata! 

Mas agora lá se vai o homem e o realejo. 
Tudo debaixo de ferros. Que ferro para os 
amadores! 

Foi bom fallarmos em ferro para não ficar 
por dizer outra cousa importante. O tal ho- 
mem além de moedor de musica, tambem 
mola a paciencia dos desgraçados que lhe cas 
hiam nas mãos, arrancando-lhes os dentes. 

Isto é que é dilacerantoe ! 

Por emquanto está impedido de exercer 
um é outro officio. | 

Quando o homem fôr posto em liberdade, 
ai! dos ouvidos e dos dentes de quem se lhe 
acercar. Cremos bem queirá tudo pelo pó do 
gato. : 

E mister cautella. 
— Seis libras já é tousa de fazer sua falta. 
Foi exactamente por este motivo que o snr. 
Manoel de Moraes vendo-se sem uma saqui- 
nha com aquella quantia, ao chegar á Batalha 
n'um carro do sur. Bernardo Branco, tratou 
de averiguar quem teria sido o curioso e como 
as suas suspeitas ou as da policia recahissem 
em Romão da Costa, este foi preso e remettido 
ea a administração do 2.º bairro, donde par- 
iu para o tribunal correccional respectivo. 
“— Não concluiremos sem participar ao lei- 
tor que os srs. Francisco José Martins e José 
Ferreira Rodrigues foram hontem presos pelas 
9 horás da manhã. 

O motivo não foi qualquer ninharia. Nada 
menos que um dueto de sôco, Ou cousa pare- 
cida, no qual a polícia, que tem ouvido apu- 
rado é bom gosto, achou pouca harmonia, de 
modo que chegou a classificar a cousa de de- 
sordem, que, sem offensa aos conhecimentos 
linguisticos do leitor, quer dizer desharmo- 
nia. 
Foram remettidos pela administração do 
2.º bairro para 0 tribunal competente. 

Solidões. — Não é das solídões do mar, 
nem das dos areaes ardentes onde reina o si- . 
moun,que temos a occupar-nos. E de um amê- 
no livro de poesias que debaixo deste titulo 
acaba de publicar o snr. Ernesto Pinto de Al- 
meida, talentoso e estudioso mancebo d'esta ci- 


ade. - 

E' bem difícil avaliar das bellezas e defoi- 
tos de uma obra, quando as impressões que 
deixa a sua rapida leitura não podem ser con- 
traprovadas por um exame detido e despreoc- 
cupado de todas as consigerações,a que possa 
ter dado azo a opinião favoravel que antecipa- 
damente fazemos do author. 

Comtudo, se a nossa opinião podéra ser de 
algum peso em materia onde a subtileza do gos- 
to Be exige como requisito essencial, nós diria- 
mos que 0 livro do sar. Ernesto Pinto encerra 
trechos valiosos dos quilates da melhor poesia, 
e que a par de uma linguagem castigada,o ques 
se não é raro, tambem não é vulgar, os seus 
versos teem muito de philosophicos, sem lhes 
faltarem. louçanias escolhidas, que reverberam 
agradavelmente entre as sombras dos graves . 
pensamentos. 

E defeitos ? 

Teem-os as «Solidões» do snr. Ernesto 
Pinto. | | 

São as poesias em que o espirito do leitor 
se não consegue arrastar tão preso á vehemen- 
cia do author, tão identificado no sentir que 
traduziu as suas impressões nos versos que sa- 
boreaes com prazer. | | 

Quantas são ellas ? 

Se percorrerdes o livro, ficareis admirado 
da exiguidade do numero. 

Materialmente considerado, o livro do sur. 
Ernesto Pinto é ainda excellente, porque o la- 
vor da sua impressão é dos mais acourados e & 
qualidade do papel pouco usada em livros nos- 
Eos. 

Demandam esses dous requisitos augmen- ” 
to de dispendio, que quasi sempre o comprador 
acha exagerado. . | 

As «Solidões», na nossa opinião, bão- 
de encontrar grato acolhimento em todos aquel- 
les para quem a somenos ode de Antonio Di- 
niz avulta gigantescamente a par do poema de 
Martins Rua. 


Assoclação Industrial Portuca- 
se. —Reuniu-se hontem á noute a assembloia 
goral da Associação Industrial, a fim de lhe 
ser lido o relatorio e proceder-se à eleição da 
direcção e commissão de exame de contas. 

Presidiu o gnr. visconde de Castro Silva e 
serviram de secretarios os surs. Lourenço José 
de Oliveira Basto e Celestino Candido do Cru- 
zeiro Seixas. 

A acta foi approvada. 

Leu-se 0 relatorio que tambem foi appro- 
vado. 

Por elle se viu que a receita e despeza da 
associação durante o anno findo, foi o se- 


guinte : 

ReceitB. cervescscordccorcorcsovo nos 1:1255595 
DespezA.recerennencenconameecesra 8614010 
Saldo em cofre. .ccceecenerensisco Do. 2643685 


“PASSIVO 
Titulos de divida, de perstações, assigna- 
turas do jormal, acções da caixa de cre- 


dito, Mtd isca los eua ARA qual « 6708460 
Passivo. ,...« 9355045 

Activo...... 2458000 

Balanço a favor para o 14 * anno ....-.. 6903045 


Foi igualmente approvado o parecer da 
commissão de exame de contas, relativo ao an- 
no de 1863-1864. | 

Tendo o anno passado sido apresentada 
uma proposta do snr. Antonio Manoel Vieira 
de Castro para a reforma do estatuto, propos = 
ta que então não pôde ser discutida, deliberou= 
ge que visto a referida proposta não estar men-. 
cionada para entrar ainda em discussão, a me- 
za marcasse dia para esse effeito. 

Em virtude do adiantado da hora, por 
causa da discussão a que deu lugar a leitura 
do relatorio, não se verificou a eleição da di- 
recção nem da commissão de exame de con= 


Eram 10) horas e meia quando acabou q 
sessão. 

Companhia do Gymmaslo —Cons- 
tou hontem o espectaculo dado pela compa- 
nhia do Ciymnasio do drama «Amor de mãis 


“a 


da scena comica «Que pena, era tão lindo!» e 
da repetição da comedia «Circunstancigs cri-. 
ticas». E 

Na scena comica, já conhecida do publico, 
Taborda teve calorosos applausos e diferentes 
chamadas, 

Do drama pouco poderemos dizer, a não 
ser que a acção emmaranhada e pouco clara, 
tem um desfecho de bastante effeito, que torna 
o 3.º acto o melhor dos tres em que a peça é di- 
vidida. | 

Sobresahiram no desempenho a actriz An- 
na Cardoso e o actor Romão, a quem o publi- 
co applaudiu no fim conjunctamente com 08 
outros actores. 

A's «Circumstancias criticas» não se póde | 
negar chiste e lances bem combinados. Com- 
tudo nem o seu entrecho, que nadatem de mo- 
Dotono, nem por vezes a linguagem das per- 
sonagens, são das cousas mais recommenda- 
veis, ou irreprehensiveis. O seu sal cremos que 
não se poderá conformar com todos os palada- 
res, porque para muitos é de certo demasiada- 
mente picante. 

O desempenho foi digno de menção por 
parte dos actores Valle e Braz Martins. 

Amanhã é a 8.º récita da assignatura com 
o espectaculo composto das comedias «Que 
desapontamento», «<A quem Deus promette» é 
«Curar por informações. » 

Fallecimento. —Falleceu em Guima- 
rães o sor. Vicente Machado Pinheiro e Mello, 
par. do nr. visconde de Pindella. 

Succumbiu no curto espaço de 24 horas, 

O finado era um cavalheiro dotado das mais 
apreciaveis qualidades, e, geralmente estima- 
do pelos que o conheciam de perto; a sua morte 
foi um acontecimento verdadeiramente triste 
para todos 08 seus amigos, que 08 contava nu- 
mervsos. 

O snr. Vicente Machado padecia ha annos 
de incommodos que naturalmente deviam ag- 
gravar a doença, que tão rapidamente o levou 
d'este mundo. | 
Mina de chumbo. — Por portaria de 
10 de julho findo, foi feita ao snr. Jorge Su- 

che a concessão provisoria da mina de chumbo 
do Tedo, concelho de Taboaço, districto de 
Vizeu. 

Arrematação de fóros. — No dia 
22 de setembro serão arrematados no gover- 
no civil de Aveiro fóros da fazenda nacional 
impostos em propriedades sitas nas freguezias 
de S. Christovão, Arada e S. Vicente de Pe- 
reira, do concelho de Ovar. Estão avaliados 
em 6945772 réis. | | 

Almoço bem adquirido. — X..., 

de casaca preta e gravata branca, apresentou- 
se 4e manhã em casa do um alto funccionario, 
aúministrador muito distincto. 

— Meu caro senhor, disse elle, peço licen- 

ga para expor-lhe um projecto que lhe póde dar 
imediatamente de lucro cem contos de réis 
em bom metal. : da 

— Ouvil-o-hei com o mais vivo interesse; 

mas agora mesmo ia eu para a meza com mi - 
nha familia, e portanto, se quer dar-me a honra 
de acceitar o almoço. .., depois fallaremos 
d'esse negocio. | | 

XX... acceitou, comeu como um alarve, 
mostrou muito espirito e muita amabilidade, a 
ponto de merecer a attenção da filha do func- 
cionario, 

Findo o almo 
ge-lhe este : 

 — Agora, se quer que conversemos ácerca 
do seu projecto, estou disposto para ouvil-o at- 
tentamente : 

— O meu projecto é muito simples a de 
execução freillima, | 

“ — Vamos ver. 

— Tem um filha em idade do casar, não 
é assim ? ) 

— E' verdade, como acaba de ver: mas 
acho que não é d'isso que vamos tratar ! 

— &stá resolvido a dar-lhe duzentos con- 
tos ve dote, nãoé verdade? 

— Mas, senhor, não entendo... 

— E bom de comprehender : eu caso com 
ella com cem contos do réis e o meu caro ami- 
go ganha outro tanto, | Preta 

X..., parasita muito conhecido, não sa- 
bia onde havia de almoçar n'esse dig e imagi- 
nou esta habil combinação financeira, digna de 
um estomago em jejum. | 
| is pianista Liszt. —Lê-se no « Menes- 

rol»: 
SO padre Liszt, de quem se diz que anda a 
viajar pela Hungria, continúa a estar em Ro= 
ma, onde ainda não disse nenhuma missa pela 
razfo muito simples de não ser mais do que 
diacono. E é com o grau de diacono que elle 
quer viver e morrer, Diz elle, e com satisfa- 
ção, que desde a idade de dezoito annos deseja- 
va ser sacerdote, e que muitas vezes desdo essa 
“idade, no meio dos seus triumphos de artista, 
atravez de uma existencia tão cheia de com - 
moções , esso pensamento para Deus surgia 
n'ella como uma felicidade preferivel a todas 
as que o enlevavam. Foi portanto uma fé pro- 
funda que moveu Franz Liszt a tomar ordens.» 


Achado. — Segundo lêmos n'uma folha 
estrangeira, um commercianto ds moveis 6 
objectos antigos, de Pariz, encontrou no so- 
gredo do um movel do tempo de Luiz XIII 
dezeseto cartas do cardeal de Richelieu, Seis 
delas são dirigidas a Marion Delorme. 

Correspondenacia de Abd-rl- 
Eader. —Deve publicar-se brevemente em 
França, um volume intitulado «Cartus do 
emir Abd-el-Kader»,e que comprehenderá a 
correspondencia que elle sustentou com varias 
personagens francezas no estylo florido araba, 


Epidemia no gado bovino. — Em 
algumas partes de Inglaterra tem o gado bovi- 
no sido atacado de uma epizootia, que tem pro- 

“duzido consideraveis perdas. Eis o que a tal 
respeito escrevem de Londres : 

« À epidemia no gado tem-se desenvolvido 
por todo o paiz e ataca tanto os touros como as 
vaccas. Em Londres, grande numero de pro- 
prietarios de vaccas,pela maior parte leiteiros, 
estão completamente arruinados. Um d'estes 
infelizes de 190 vaccas que possuia,só em uma 
semana perdeu 114. Desgraçadamente,o con- 
tagio propaga-se com extrema facilidade. Pa- 
reco que uma pessoa que tenha estado alguns 
momentos em um curral inficionado póde com-— 
municar a molestia a gados que estejam de per- 

- foita saude. Ha algumas semanas que tem 
d'isso havido frequentes exemplos, Até agora 
“ainda se não descobriu meio algum de comba- 
“ter efficazmente o mal, e é indispensavel ma- 


“ 


go, 8 depois dos charutos, dis- 


“tar o queimar os animaes que d'elle são ata-| 


cados. Por felicidade, as bexigas não se teem 
espalhado entre os carneiros. | 

«As continuadas chuvas que temos tido ha 
" algum tempo fazem receiar que muitas espe- 
“ ranças sejam illudidas a respeito das colheitas. 
O trigo não póde ser recolhido por causa da hu- 
midade, e em alguns districtos vemol-o enne- 
grecer e germinar nos campos, sem o poder 
- preservar.» | 
Passageiros do BrazH.-—O paque-: 
“ te «Estremadura», entrado no Tejo em 14"do 


o: condu 
ros: 


ra 


ziu mais 0s seguintes passa - 


Da Bahia: — Manoel Coelho da Silva e Jo- 
só Carvalho dos Reis. 

De Pernambuco: — Bernardino da Costa 
Euro; José Tavares Adão e J. C. Flectcher 
e 1 filho. | 


Noticiario religioso 


SABBADO 19 DE AGOSTO 


Crenraos = Festividade so Senhor da Pedra, ha. | 
vendo missa solemne e sermão, sendo orador o re- |. 


verendo abbade de S. Nicolau e a musica da capolla 
do sur. Silvestre. 


RIVAL mm 
Administr 
r do Porto 


CORRESPONDENCIA RETIDA POR FALTA 
DE FRANQUIA EM SELLOS 
Pequena posta 

Antonio Miguel de Aguiar Alvaro — Anna Ma- 
ria Carneiro da Silva — Jeronimo Ferreira Pinto Basto 
-— João José de Noronha — Joaquim Vellado — 
José Antonio Jorge— José Bernardo Loureiro Dias 
— Josó Luis Coelho da Rocha— Januario do Nasci- 
mento — Luiz Rodrigues -— Maneel Bernardino — 
Miguel de Freitas Paiva — Redacção do, «Espelho». 

Hespanha 

Augusta da Fonseca e Souza — Bernardo Ser- 
nadas — Braz Fuentes — Diogo Antonio Canianho 
— Domingas Trunes Bila boa — Eugéne Yon — 
Engracia Joaquina — Francisco Iberes Muson — 
Francisco Oreiro — Gregorio Cid— Hernandes Croo- 
ke &C* — Jacintho Thadim — Jacintho Romero — 
João Peres— Jorge Garcia de Cardenas— José Maria 
Lameiro — Joanna Barbeiro — Josepha Feans — Ma- 
noel Lopes —Manoel Marques Eira — Maria Benita 
Garcia—Maria Domiogues—Mauricia Gurriz — Po- 
dro Gonzabs — Pedro Lourenço Bonzon — Percol — 
Prudencia Varella y Cansy — Ramão Vicente de 
Oliveira — Venancio Soler, Eva 

Cuba e Porto Rico 

André B 

pales. 


R. M. Bakker. 


lanco e Castro — Benito Gomes Mas- 
Italia 


Belgica 
m de Macedo, 
Prussia 
And é Henriques de Oliveira — Anna da Silva 
Buzstrom—Charlotte Proetez —Ed. v, Wieders Gere 
ger—Francisco Pau'a de Souza— François Schitte— 
G Andersohn—H J. Hayen—H, M. Gehrikens — 
J. C. Cobbold— Keller y Aberle—L. Salomon —M. 
M. Ruben—Manoel Vidal—Wilhelminu Knoppel. 
Administração central do correio do Porto, 14 de 
agosto de 1865. 


Manoel Joaqui 


Movimento das cadeias da Relação do 
Ú Porto no dia 18 de agosto. 
Rioná ENTRARAM 
Emygdio Pereira, arguido de ferimentos; 
está á disposição do juiz do 1.º districto crimi- 
nal. Joaquim da Silva, arguido de furto; está 
à disposição do juiz do 2.º districto criminal, 
| — SABIRAM > 4 
Francisco Pinto e Vicente Fernandes; sol- 
tos por alvará do juizo do 1,º districto crimi- 
nal. Face 


s 


à os 
= 


TRIBUMARS 


Cas Ms 


JULGAMENTO ORDINÁRIO 
N.º 10:465— Relator o exc.”º conselheiro Cabral 
— Autos civeis da relação do Porto, recorrentes Se 
bastião Thomé dos Reis e sua mulher, recorrido Do- 
mingos Ferreira. 


VENEUNISADOS 


Colleglo de Nossa Senhora 
- daGuia oi | 
- SITO NA RUA DE SANTA CATHARINA 
Relação dos alumnos d'este coll-gio que :fize- 
ram exames no lyceu nacional d'esta cidade 
nos mezesde maio, junho e julho de 1865. 


; INSTRUCÇÃO PRIMARIA 
Aristides Ferreira Moutinho 
Manoel Lourenço dos Santos Coelho 
Francisco Gomes Magarão 
José Vidal da Rocha Junior 
João Coelho Alves Pereira: 

Nuno Dias Basto 

“Manoel da Motta Marques 
João Francisco Moreira da Silva 
Augusto Forraira Pinto 
Romulo Farme Ribeiro | 
Francisco Dias da Costa Mendes 
José Augusto de Castro 
José Olimpio Freire 
Antonio José de Sá M'randa 
Manoel Lopes Martins 
Felismino José Nunes 
Albino Alfredo Ferreira 
Lino Augusto de Faria Teives 
Julio Cesar Lopes Antunes 
Antonio Henrique de Faria 
José da Costa Lima | 
Antonio José dos Santos Nora 
Manoel da Terra Pereira Vianna 
Albano Augusto de Almeida | 
Augusto Julio Bandeira Neiva 


Reprovados 4. . 

1.º ANNO DO CURSO GERAL DOS LYCEUS 

1º ,NMO DO CURSO DB PORIUGUEZ 

Diogo Pimentel Montenegro Castello Branco 
Horacio Antonio Lo tunes 
Bento da Rocha Leão 
Antonio Carneiro de Souza Azevedo 
José da Costa Lima 
Manoel Pinto de Almeida Junior 
Manoel Carvalho ds Aravj> Lima 
Antonio Joaquim Guerreiro Lima 
Alfredo José Vilella 
Augusto Moniz da Fonseca Bordallo 
José de Souza Carneiro 
Antonio Cambissso Munteiro 
Manoel José Soares Guimarães 
José de Castro Sampeio 
Manoel de Castro Sampaio 
Henrique Thormmsz Correia de Sá 
Alfredo José Baptista Bastos 
Junquim Pereira Gomes 
José Gomes da Silva 
Laiz José de Brito Barreiros 
João Bernardo Mooteiro 
Adriano de Sá Moreira Pinto 
Luiz Antonio de Miranda Rodrigues 
José Angusto de Castro 
Luiz Pereira de Almeida Borges 
B. J, R. Pereira—com distincção 
Reprovados 3, 


, 


FRANCEZ 

Horacio Antonio Lopes Antunes 
Antonio Carneiro de Souza Azevedo 
José da Costa Lima 
Manoel Pinto de Almeida Junior 
Manoel Carvalho de Araujo Lima 
Alfredo José Vilella 
Augusto Moniz da Fonseca Bordallo 
Antonio Cambiasso Monteiro 
José de Custro Sampaio 
Manocl de Castro Sampaio 
Alfredo José Baptista Basto 
Adriano de Sá Moreira Pinto 
José Augusto de Castro 
Luiz Antonio de Miranda Rodrigues 
Joaquim Pereira Gomes 
João Caetano de Barros . 
Diogo Pimentel Montenegro Castello Branco 
Reprovados O, 

1.º ANNO DE DEZENHO LINEAR 
Abel Augusto da Rocha Gomes 
João Luiz Pimenta . 
João Bernardo Pereira Barreiros 7 
Luiz de Barros de Faria e Castro com distinc- 
am Manoel Ferreira da Cruz - | 
Antonio Vicente de Carvalho e Souz 
Antonio Correia do Amaral 
Affonso Lionço Correia do Sá 


DOS LYCEUS 


» Reprovado—l hot 
2 ANNO DO CURSO GERAL 
pda x LATIM n& 
Leonel Pereira Gomes . svodor A 
Bento da Rocha Leão | 
João Caetano do Barros 


Manoel Pinto de Almeida Junior 
Adriano de Sá Moreira Pinto 


ação central do correio | 


“| ros do cofre a meu cargo !! 


tinc do. 


ção " = .< 
No ho Castro Sampaio | | 


INGLEZ 
João Luiz Pimenta 
Antonio Carneiro de Souza Azevedo 
José da Costa Lima 
“Diogo P, Montenegro Castello Branco 
Reprovado —1 
2.º ANNO DE DEZENHO LINHAR 
Lourenço Rodrigues Padim—com distincção 
Sebastião José Lopes 
Reprovados — O 
8.º ANNO DO CURSO GERAL DOS LYCEUS 
- 2.º 83º ANNO DO CURSO DE PORTUGUEZ 
Adriano de Sá Msreira Pinto 
José Augusto de Castro 
Luiz Antonio de Moreira Rodrigues 
Bento da Rocha Leão a 
Josquim Pereira Gomes 
B. J. R Pereira 
José Gomes da Silva 
Reprovado —1 
LATINIDADE 
João Bernardo Pereira Barreiros 
Augusto de Azevedo Pinto de Almeida 
oão Luiz Pimenta 
Luiz de Barros de Faria e Castro 
Antonio Vicente de Carvalho e Souza 
Adriano de Sá Moreira Pinto 
João Caetano de Barros 
Reprovados— Q 
ARITHMETICA E GEOMETRIA PLANA 
Affonso Lionço Correia de Sá 
rancisco Xavier de Souza Carneiro 
Augusto Vicente da Cunha Brochado 
Bernardino Luiz Machado Guimarães 
Abel Augusto da Rocha (Gomes 
Antonio Pestana da Silva 
Justino Marques da Silva 
Manoel Ferreira da Cruz 
João Antonio Vieira 
José Antonio A. P de Lémos 
Manoel Augusto Pereira Campos 
Antonio Moreira da Silva 
Manoel Francisco dos Santos 
Arthur Alberto F, Rodrigues 
José de Sousa Marqiies 
Antonio de Azevedo Maia 
José Barbosa Leão 
Abel Maria Montenegro 
Manoel Dias da Silva 
Manoel C, de Souta e Sá 
Martinho P. M Montenegro 
Luiz Antonio Teixeira de Vasconcellos 
Reprovados — 4 
ANNO DO CURSO GERAL DOS LYCEUS 
MATMEMATICA ELEMENTAR 
Leonel Pereira Gomes 
Antonio Pimentel Montenegro 
Lourenço Rodrigues Padim 
José Antonio Pestana da Silva 
Thomas Pereira Dias Malheiros — com distine- 


4 


Antonio Pestaha da Silva 
Martinho P. P. Montenegro 
Manoel A. Pereira Campos. 
Arthur A. F. Rodrigues 
Mancel Diss da Silyá 
Antonio Moreira da Silva 
Justino Marques da Silva 
Laiz Antonio Teixeira de Va 
Angelo José Moniz 
Reprovados - O 
GEOGRAPHIA E HISTORIA 
Antonio de Queiroz Montenegro 
Lourenço Rodrigues Padim 
Leonel Pereira Gomes | no: 
pn tro PACge Fornala, de Pão 
- Sebastião Jos g— tom destincção 
“"BJ.R, Pereira ia co sá 
Eduardo Candido de Castro Mello 


sconçellog 


E 


Antonio Correia do Amaral 
—  Reprovados—O 
6*ANNO DO CURSO GERAL DOS LYCEUS 
IXTRODUCÇÃO Á HISTORIA NATUHAL DOS TRES BRINÓS 
Lourenço Rodrigues Padim 
Leonel Pereira Gomes 
Reprovados—0 | 

O director 
José Ernesto de Freitas, 
de 1865. 7 


ii a A id 
Dissolução da camara da Regoa 
a . Snr. redactor 
-  Vicom espanto o decreto da dissoluçã» da ca- 
mara municipal do Pezo da Regoa, não pela digsos 
lução, porque essa já estava decretada ha milito,,. 
mas pelos seus fundamentos 


Porto 16 de agosto 
(232) 


Eu sou thesoureiro da camara, e até hojs aitida 
to, 


. 1 - 
Ria que a cas 


Ao 


' Depois do procedimento do governo: já me não 
admiram as apreciações do «Jornal do Portos que 
precedem a publicação do decreto, em que para com- 
pletar a peça singular que publicava, chamava la. 
drões aos verendores ! Só admira que um jornal sé- 
rio se associe a quem, esquecendo o respeito que se 
deve á sociedade, assim condemue, pelo modv mais 
atroz, cidadãos qu” apezar da vingança do nr. Tor- 
res,ou talvez ainda mais por isso, merecem a consi- 
deração publica 

Eu julguei do meu dever, como thesoureiro da 
camara insultada, vir esclarecer o publico na parte 
que me diz respeito, sgora os membros d'ella que fa- 
am o que entenderem pélo quo lhes diz respeito a 
elles. 

Espinho 16 de agosto de 1865. 

De v. ete, 
Manoel José de Oliveira Lemos. 
(233) 7 


Ao snr. governador elvii do dis- 
tricto de Vianna do Castello 
Aos empregados do municipio de Ponte da Bar. 

ca estão-se-lhes devendo os seus vencimentos - desde 

março p p.; € não.nos parece justo nem decente que 

o snr. governador civil tolere que uma camara assim 

possa abusar dos servidores do municipio, que tem 


direito a serem pagos com mais pontualidade. |. 


Esperamos que esta queixa merecerá a mais-Be- 
ria attenção da parte do anr. governador ciy 
(234) | 


: nº º é 
ras átis : o Ls , "ah 


Snr. redactor. 


: ay 


propalado que eu tenho pro 


commercio d'esta cidade uma letra aeceite pela |, 


quantia de trezentos e tantos mil réis, e como este 
boato seja falso, sendo esta letra protestada em maio 
p- p..por falta de acceito por diferenças que houve- 
ram com o eacador, como ge póde obsérvar em o 
mesmo tribunál; e como eu tenho: pago com regula- | 
'sidado-ató 14 do agosto d'este anuo todas es letras 


"sacadas em nome de meu paio'enr; José: Antonio de | 
- Souza, como igualmente em meu proprio nome e até 
- tenho liquidadas a maioria das transacções na fallen- ! 


O | 


tribunal do commercio desde agosto de 1862, para €s- 
clarecimento, de alguni” meus ps a que! 


“er 


e V. etc 
João José de Sousa Braga. 
a 17 de agosto de 1865. 
) 


(28 
PARTA SCOMERINGLAS 


Alfandoga do Porto 
gendimento da alfandega do Porto 
de 1 a IO deagosto,.«...sescusara 929946570 
Idem ho dia Tlcec honrosa na tas OR 13:1504510 


— ss um. 


106:1455080 


RES EI tre Aria O 
Berspashos de ncirrá sy Rod 


gosto 
RIO DE JANEIRO —Na galera Maria, Jd, 
Alves, 134 litros de vinho; J. Gomes da Rocha,2 cai- 


x0es com arbustos; ). O. Ferreira Soares, ldito com | Anno Pipas Meias Quartos Igual a 

palheta, J. B. de Magalhães, O barris con azeite! 1864 1433 6042 d94 an DiDas 

D. R da Silva, 4 volumes com diversos generos. 1865 2116 6830 1019 õ F 
Augmento 596 » 


IDEM. —Na galera Africa, Monteiro & Coelho, 
2 barris com pregos e 4 volumes de cestos. 

IDEM —Na galera Adamastor, M. J. G. Ma- 
chado, 1 caixote com uma imagem; J. A. Lopes Ju- 
nior, 2 barris com azeitonas. 

IDEM—Na barca Claudina, A, Ferreira Mene- 
res, 400 telhas de barro; J. V. de Almeida, 5393 li- 
tros de vinho. 

RIO GRANDE DO SUL —Na barca Favorita, 
M. Fins & C*, 8 barricas com peixe salgado. 

PORTO ALEGRE—No patacho Monteiro 2.º, 
D. L.da Silva, 10 barris com breu e 1 fardo com 
fazendas, 

PARA'—Na barca Palmeira, A. Joaquim da 
Rocha, 20 barricas com terra amarella. | 

PERNAMBUCO-=No brigue Esperança, M. A, 
Ribeiro, 50 satcas com rolhas, 10 caixas tom pali- 
tos, 20 fardos com archotes e 30 saccas com farello ; 
J B de Morses, 57 canastras com alhos; Antunes 
Junior & Senna, 12 barris com salpicõese 20 ditos 
com pregos 

OA —Na barca Venturosa, J. L. Alves, 925 
litros de vinho ; Pinto & Rocha, 6 barris com presun- 


tos. 
LONDRES — No brigue ing. Hellen,W. G. Rou- 
ghton, 13356 litros de vinho. 
LIVERPOOL —No vapor ing. Cintra, E Kebe 
& C» 19 litros de vinho ; F', L. Caturno, 110 volutnes 
e 400 resteas de cebolas; H. A. Bandeira & Filho 
300 resteas de cebolas; A. F. Barros Moreira, 26 cai- 
xa38 com maçãs, 
- TERRA NOVA-—No brigue mg, Beagle, M 
Fins & C.º, 198360 litros de sal, 
O er ————asa 
Cargas despachadas 
RIO GRANDE DO SUL — Patacho Marcial, 
cap. Nova, 14 fardos com archotes e capachos, 97 
barris com azeite, 305 ansoretas com aseitonas, 1 lata 
com carne de porco, 4 caixas com chapétis, 24 volu- 
mes com corda, 25 ditos com escovas etc, 40 ditos 
com ferragens, 2 ditos com macella, 2 ditos de corti- 
a, 29 ditos com obras de vimes, é caixas com pedras 
e amoilar, 1 sacco tom pitiblcs, 10 milheiros e 50 
razas de sal, 72 taboas de pinho, 19 amarradados com 
vassouras, 800 liaças de vimes, 2 meias pipas 4 bar- 
ris de 4.º, 10 ditos de 5 º, 20 ditos de 8.º, 135 de 10.º, 


1? barris e 440 caixas do duzia de garrafas coma vi- | 


nho. 

LONDRES — Brigue ing. Arrow, cap. Leconten, 
168031 litros ou 314 pipas e 11 almudes de vinho, 
189 saccas com lã lavada, e 210 caixas com cebolas. 

e VE 
Serapiasm desse fga 
"Agosto 17 E 
"SETUBAL —Hiate Piedade. 
KOENISBERG-—Brigue prus August. 
GIBRALTAR—Barca ing Scotias Queem, 


e eat O eme me mm 


Gemeres despachados pesin tHaosa ds 

estive 
Agosto 17 

Aguardente—29 pipas 

Oleo de linhaga—1 pipa 

Zinço—l barrica 

Oleo de rieino—1 caixa 

Tinta—6 latas 

Folha de Flandres—90 caixas 

- Oculo—l caixa | 
Soda—2 barricas 
Aduella— 12000 paus. 


 MovVimOnTO dom vidlhoe o aguns | 


e avdentes Es 
Agosto 16 
| | Litros . 
MANÍTRSTADO FARA DmFOSIRO 
VET erra meet re avec SAUO 
Aguardente. ,.cccecescvoraco coco 19003 


PSSPAGHADO PASSA CONSUMO 


Vinho maduro ASAS EIA EN RAR À 8898 
AR | veras crneco ro oracao neas 1728 
EM VILLA ROVA É 
Vinho Pr de ARE A VR 16. 
DESPAOBADO PARA ZKPORTAÇÃO. 
O crcorontansancame sceraavo 83022 


Vinhos 
Da circular de Ridley de C:*, de Londres, de 
8 de agosto fizemos O seguinte extracto. - 
- A importação de todas as qualidades de vinhos. 
na Gram Bretanha nos ultimos seis mezes montou 
a 7.025:828 consumo 5:816:931 o exportação 1.059:200 


Comparado com igual, periodo do anno passado, |. 


importação mostra um Aaugmento de 193:879 no 
ER diminuição de 1:432:262 gallões 
no vinho brenco DEI BO ATE A | 
— O consumo do vinho tinto mostra um augmento 
ide 62:871 galões, bavendo uma diminuição no vinho! 
branco de 20:090 gallões.. ; 
Na exportação de vinho branco mostra um su- 
gmento de 8 189 galiões; no não classificado (mixed). 


7:092 em quanto queno vinho tinto houve uma dimi- |. 


nuição de 3213 gallões, e! aaa! 
o. À existencia nos doccas no primtiro de julho, foi 
de 14 445:106 gallões contra 14:066:968 na mesma 
data no anno passado | Ê 
— Osdireitos pagos em Londres sobre vinho, du- 
rante o mez passado, fui em 581:469 gallõcs, contra. 
549.620, no 1.º de julho dde 1864 1 
“As unicas transacções de algum vulto que tive- 
ram lugar no nosso mercado de vinhos durante o mez: 
paseado, foram as vendas de cerca de 500 cascos de 
vinho hespanuol tinto e branco, e este por especula- 
lação, todas as outras operações limitaram-se ao im- 
mediato consumo, mas é provavel que se reanitma es-. 
te ramo de commercio, realisando-se ag antecipações |. 
sobre à abundante vindima; os possuidores de todas 
as qualidades de vinho ordinario e qualidades me- 


dianas, tomam sem duvida em consideração de redu- 


zir as suas pertenções a fim de facilitar as compras 

VINHO DO XEREZ—A importação nos seis 
mezes, findos em 30 de junho, montou a 22:924 cas - 
cos; consumo & 21:496 comparado com. igusl periodo 
do anno passado, mostra uma consideravel diminai- 
ção de 14:794 na importação e 155 cascos no con- 
sumo. | 

A existencia nas deccas de vinho de Hespanha 
(tinto e branco) no 1.º de julho era de 66.034 cascos, 
contra 65:961 no anno passado. 

O deposito nas doccas no 1.º do corrente, com- 
parada com igual periodo do anno de 1864 foi o ge- 


Iguinte: 
Anno Cascos Meiss Quartos. Igual a 
1864 25693 23415 17918. 41890 cascos 
1860 26586 21241 17571 41549 
Diminuição 941 


VINHOS DO PORTO. — Nos seia mezes, a im- | 


portação foi de 15.149; consumo 11:775 pipas, com- 


culado a 100 gallões por;pipa) e 4 874.de vinho bran- 


1 W 
4.058,h 
branco. 


e branco foi de 12.452 pipas contra 12.134, no 1.º de 
julho de 1864. 


de Champagne, recebemos participações satisfacto- 
rias da boa apparencia dos vinhos. 


vergne e outras provincias espera-se a vindima abun- 
dante (não eccorrenido circumstancias imprevistas) 
ea qualidade do vinho excellente. 


dia 27 de julho por uma terrivel tempestade acompa- 
nbada de saraiva, que causou consideravel prejuizo 


20 p: c. sobre a colheita, o que prefaz o valor de 


dgosto foi de 1:112 pipas 


* | tos dos estabelecimentos e praça. 


ndente no co, mostrando um augtiênto (comparado com igual | 
periododo anno passado) de 365 no tinto e 224 pipas, 
no branco. 


ram 


consumo do tinto foi de 8:444 e do branco! 
avendo um augmento de 711 no tinto e 93 no 


- A existencia nas doccas no 1.º de julho, do tinto 


Em toda a parte da França excepto o districto 


No Medoc, Burgundy, Herault, Narbonne, Au- 


A provincia de Champagne foi acomettida no 


nos vinhos, de maneira que, se avalua o destroço em 


80:000 libras. 


Q deposito nas doccas, em Londr:s, no 1.º do | 
L | corrente, comparado com igual periolo do anno pas- 
sado, foi o seguinte: 


VINHO DE HESPANHA (tinto) — Nos seis 


A existencia nas doccas em Londres no 1.º de 
OUTRAS PROCEDENCIAS — A importação 
(calculado a 100 gallões por pipa) foi de 4:026 pipas, 
contra 3:729 no anno passado. Consunio 3:120; con- 
tra 3:300 pipas : 
O deposito tio 1.º do corrente era de 912 pipas. 
AGUARDENTE — Durante os seis mezes a im- 
ortação foi de 14;748, consumo 10:164 e exportação 
:520 cascos; comparado com igual periodo de 1864, 
mostra uma diminuição de 14:345 na importação, 860 
na exportação, havendo porém um augmento de 
2:047 cascos no consumo. | 
A existencia nas doccas de Londres em 1 de ju- 
lho, era de 43:912 cascos, contra 43:330 no anno an- 
tecedefite, 
O deposito de aguardente hespanhola no 1.º do 
corrente era de 98 cascos. ) 


é 


7a | bend gear 
BRAZIL 
+ - "4. a 


Bahia 48 de júlho 
REVISTA DO MERCADO DE 12 A 27 DE JúLito 
Fomos regularmente suppridos de todos os ge: 
neros de importação, pois nos achamos de todos abas- 
tecidos, attento ao seu lento consumo, conservando 
sem alteração quasi os mesmos da ultima quinzena, 
A exportação foi mais atilmada na semana pas- 
sada quanto ao algodão que teve augmento de preço, 
que com as noticias favoraveis em todos os merca- 
dos da Europa, tornaram-se mais exigentes os pos- 
+uidores, qué pot lsso tem motivado anão se ter 
feito venda, pois já exigem 204 por arroba, tendo ei- 
do a ultima venda a 158; o fumo de que tambem ti- 
vemos favoraveis noticias, não se tem desenvolvido 
maiores vendas, € o pouco que se fez conservou os 
mesmos preços, e por isso paralisado, bem asgim os 
mais productos, de que se fizeram insignificantes 
vendas, como descreveremos, é as mais occorrencias. 
Foi de alguma maneira considerada a represen- 
tação da juntá commercial; porem attendendo-se o 
espirito da lei que regularisa as tarifas, e os preços 
correntes do mercado d'este gemero,parece, que deve- 
riaser maior a reducção do preço que se taxou de 
ABA. por todas as qualidades. po 
cambio sobra Londres, fluctuou à 24 1/2 e 24 
3,4 djs a 90 dyv. a od 


“Nenhuma alteração houve na taxa dos descon- 


- Algumas transacções se fizeram em acções de- 
pois de pa 
sim os preços dos fretes havidos. 

| IMPORTAÇÃO | 
AZEITE DOCE— Vendeu-se a 68100 réis: exig- 
tem 26 pipas , € 
AZEITONAS —Vendeu-se por l.e 1 $200 réis 
a ancoretá, | «+ 
ALHOS — Venderam-s6 por, 140 réis a maunça, 
BATATAS-— Venderam-se a; dé Lisboa por 55 
as caixas de 2 arrobas, abuA ComeusT 
SAL — Conserva 400) a 500 réis em retalho. 
VINAGRE — Retulba-se o bom por LIOS regu- 
lando o mais inferior de 854 a 1055 a pipa: existem 
895 pipas Ro BOSS ER SUP DD MOD 
“+ VINHO — Vendeu-se algum Figueira regular 
por 2708000, as mais qualidades retalbam se, pelos. 
nossos preços correntes: existem Lisboa tinto 436 
pipas, branco 90; Figueira 452 pipas, e Porto 340 pi-. 
v! TU SORIM 


pas - 
EXPORTAÇÃO 
ASSUCAR —Hvuveram vendas particulares. do 


4 


branco por 28550 e 256(0, e mascavo por 25050 e comprehende n 


28100, depois por corretores branco 


por 254.0 a 
2 8800 e mascavo por 18750 e 28160,» 


À. 


exigem Z05, e diz-se que +e tem vendido por 18, o 
que não asseveramos. st, 
| CAFE'—Venderam-se 600 saccas de Valença e 

Nazareth por 58100, 58200 e 55800 e algum a 58350 
aarroba, 

CACAU — Insignificantes vendas so fizeram por 
35200 o 35300 a arroba. : 

COUROS —Conserva a cotação de 1654 170 rs. 
os seccos, 135 e 140 rs, os salgados. : | 1 

FUMO EM FOLHA — Venderam se 6,000 fardos. 
por 34590, 34600 e 45200, e ultimamente 200 de Va-. 
lença por 35200 

MEL — Vende-se por 553 a pipa. 

MERCADO - MONKETARIO 
Acções dos estabelecimentos 

Caixa Fhal do Banco do Brazil —ao par. 

Banco da Bahia, depois do dividendo—ao par, 
hoje com 181 1/2 p c.de desconto. 

Reserva Mencantil—a 32 p. c. de desçónto, me- 
nos 3 p. e. das ultimas transacções. 

Sociedade Commercio—22 p.c de desconto. 


Dividendos ? 
Caixa Filial do Banco do Brazil—125 por acção 
de 2005. 
Cambios 


Sobre Londres— depois da sahida do paquete in- 
plenifesae a 241,2 djs a 90 dive n'esta semana a 24 
14 djs. Lad 
Sobre Pariz — regula a 380 e 385 réis por 1 
franco. 
| Sobre Lisboa e Porto—de 110 a 115 p. c. de pre- 
mio , | 


..... 98: 


É a 


| 45 
Peças  de68400.. 165 


de pagos os dividendos como notamos, bem as- 


ALGODÃO —Tendo-se. vendido por 158, hoje |, 


" Boberanos ........ - 98600 
" Prata—peros braz.. . 28000 . 
» hespanhoes, 15900 
» americanos. 15800 
CÇÕES 


Caixa filial... ...cc.... exvocooa 2405 
Banco do Maranhão... ..«ccvo.. 1465 
Companhia de vapores... «ve... 1005 


“ Confiança... ccecves 208 
» do: GAS. cio o cais cio 1008 
cp ovo ra a do dé . 408. 
PAUTA SEMANAL e 
Ansucar, 1.º qualidade—arroba..... 45200 
| s q a » - ..... 35200 
» 84 » ». ogo ca 28200 
» 4a » s se... 15920 
ALGODAO—A existencia no Ciên do mex 
de BACCAS...ccccrccorccoroco O 
ii Entraram.....ccoosescs coco 1,132 10,709 
Esxportaram-se: 
Para o Porto. .iccssesssaro BA 
Para Liverpool... .csecrecco 2,528 Cá 
Deposito ecericcceiicasecedco 1,851 


“ma STR PD 
BALANÇO DO BANCO DO MARANHÃO 
EM 31 DE MAIO DE 1865 


Activo : 
229:2008000 


mezes,a importação montou a 4:286, consumo a | Acções—Por 2,292 não emittidas.. 
L:996 pipas, havendo um augmento de 407 pipas na | Apolíces da divida publica... .,...  207:5245902 
mportação e de 241 no consumo. Letras descontadas........... 0... 1,254:2475540 
Vinhos de boa qualidade tem-se vendido na ul- | Letras caucionadas.......... ce... 24:8768497 
tima quinzena com mais facilidade. "| Letras protestadas. ........cccss é 2:1643560 
Cotações: & 12 a 18 por 115 gallões. Contas correntes caucionadas..... 461:2885764 
O deposito no 1.º do corrente era de 4:242 pipas. | Cobranças por conta de terceiro... 3:6743596 
VINHO DE MARSALA— A importação foi de | Bens de raiz... .....cesececeters 25:4005695 
2:436 pipas contra 1:978, no mesmo periodo do anno | Bens moveis....eccescccrseseso 2:0298868 
passado e o consumo foi de 2.064 contra 1:875 pipas. | Juros de apolices da divida publica - 2:0003000 
* A existencia nas doccas no 1.º de julho foi de | Juros de dinheiro tomado a premio  25:9875359 
2:904 contra 2:074 em igual tempo de 1864. Despezas geraes.....ccsesessoso 2:0458713 
Cotações Diversos valores.......cceccereso 83:8038751 
Ingham'o L P. £ 1610 sb. por pipana docca. | Caixa L..iiccessiicccesadircava 633:416$290 
O deposito no 1 * do corrente era de 1:639 pipas. gb 99654 em— com meo 
VINHO DA MADEIRA—Na importação hou- Réis......00+ 2,707:9938790 
ve uma diminuição de 42 e no consumo 44 pipas. | E ama | 
Cotações | “PASSIVO 
Vindo em direitura Lib 55 e para cima. Capital — valor de 10:000 acções a 
East India— & 80 a 150 por pipa. - À 1008000,,..2,0.00 ce cocesesee.e 1,000:0008000 
A existencia nas doccas no 1.º do corrente foi | Emissão... .crccerercrersaseass  376:0005000 
de 719 pipas, Letras a pagar... ..cccsscscasre  808:6288181 
"MADEIRA PERUVIANO — Fundo de reserva. ..esecsesesees 73:1443027 
Cotações ” Diversos credores... ....csecca evo 8:8908837 
D, Elias £ 36, 38 e 41 por 108 gallões. Deposito paracontacorrentesimples  373:1888527 
— VINHO DE HAMBURGO—A importação nos | Descontos .......esusesees coros -D3OILBOT 
seis mexes até 30 de junho, montou a 1:463 cascos | Juros de contas correntes caucio- 
contra 1:195, no mesmo periodo do anno anteceden- | nadas do 15 semestre.......... 95448 
te; consumo 1:114, contra 1:218 cascos. Lucros e perdas—suldo do semestre 31:93 
Cotações di cprpscestaso dave Cosaclo cave signo 2065478 
Bránco (captivo de direito). - Dividendos não reclamados. .......« 7:5858510 
Lib. 12 a 13e 10 sh. por 108 gallões. Diversos valores.......ccssesess 11:6545712 


Réis......0.. 2707:9938790 


(Ext. do «Publicador Maranhense») 


praça de Lisbos 16 de agosto 
Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa até 14 do agosto. sure erov» 133:1378123 
Idom no dia 16. Pornos ondnsaro soa ' 14:3154287 


147:4428410 


as e o 
- 


Q 


Cotações oMisimnes. 
[nscripções d'assentamento, ju-* -* 
xo pago até 80 de junho 
AS coquseda ras copansgoo doi n 48") 
Copencidaa çõe da » .. e > 48 8 “ 48 /8 
os de 5 acções Go banco de BA qebazL 
Portugal ..viseccseociceve o 4984 à 500300 
Banco Commercial do Porto... 2564 a 2584009 
-» Mer Portuenso... 26f a 2584000 
»  União,,.crecorec.... 1288 à 1304000 
+ Alliança..... cosrere 758 5 754600 
Vitulos de divida publics jap= oo nfs 
tigos): . Sssó is ST nato ms 
Titulos do divida publica jasues) 2 
Titulos de divida publica (das 
tros operações) ....cccemsoos 
Papel moeda .... No! 


16 


"90 djd.. e 
100 djd.. 541 


Londres TM 


Pariz.,ecces 
Humburgo... 
Amsterdam . 
Na Midia .. 

a OB.vras 
Mutirid see. 
Cadis..ace.. 
Porto, .eraus 


» par 
Fundos estrangeiros 
Bolsa de Londres em 16 de agosto —Conso- 
lidados 893',—3 por cento portnguezes 47 1/,. 
"Bolsa de Pariz em 16 de agoósto—8 por cento 
francez 68,89 - 4 1/, por cento 97,00. » , 
- Bolsa de Madrid em 16 de agosto -— Conso- 


> 


lidados 40,70 — Differidos 37,75. 


Conselho geral das alfandegas 
Cs ESOLUÇÃO Nº 281, , 

O conselho geral das alfundegas : - 

Visto o recurso interposto por Frederico Pany 
Vidal, relativo á classificação de batoques de ma- 
deira, vindos de New Yorck em uma caixa, marca 
B, propostos a despacho na alfandega de Lishoa com 
a denominação de madeira em obra; 

“Visto o auto da conferencia dos verificadores; . 

Vista a âmostra que acompanhou o recurso; 
Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
do 1860; | ro | É 
Considerando que o recorrente não contesta a 
classificação, 6 só pretendo demonstrar que os di- 
reitos são excessivos, declarando até que tentavaio 
recurso para provar Ao sgu commitente que seguíra 
todas as instancias, $ fee rc 

Considerando que a missão do conselho, resol- 
vendo os recursos, consiste na applicação aos factos 
da legislação em vigor; 0 ss 
Considerando que o indice remissivo da pauta 
a cbra miuda 08 botoques de madeira; 


Lá 


Resolve : ' 
Artigo único: Os batoques de madeira, sobre 
ue versa a presente contestação, foram bem classj- 
Em na alfandega de ;Lisboa como madeira em 
obra miuda, sujeita o direito de 500 réis por Kilo- 
gramma. Rs SO o 
Esta resolução foi adoptada em sessão do conse- 
lho geral das alfandegas de 9 do agosto de 1365, es- 
tando presentes os vogaes —Conde de Avila, presi- 
dente — Santos Monteiro, relator— Simas — Abreu — 
Nazareth—Costa - Couceiro. Ms 
> “Está conforme. — Antonio Maria Couceiro, 
: O e 1 má 4 . 


. fr 4 4 A 


Ê 


, 


+ " 1º 


CEARES BAMINIMA 


Porto 17 de agosto 
| ENTRADAS 
"* CAMINHA 2 diss—Hiate Cortez 
na, milho a J. J) R. Lima. 
S. MIGUEL 9 dias —Hiate Carlos 1.º, mestre 
Mesquita, barro a J. M Parreira. 
RIO DE JANEIRO (por Lisboa) 55 dias—Bar- 
ca Lima 1.º, mestre Cunha, café e farinha a J, J. 
Barboza Lima. . 
HAVRE 5 dias—Vapor Lisboa, capitão Silva, 
fazendas a. A. Miller & C * 
SOUTHAMPTON 12 dias— Escuna ing. Maria 
Manuela, cap. Triplett, carvão ao mesmo. 
saga BAHIDAS ' . 
º AVEIRO-Rasca Mórcira, mestre Henriques, 


stro. 
LONDRES — Bri 
teur, vinho e fructa. 


, mestre Vian- 


- 


la Ed 
gue ing. Arrow, cap. Lacon- 


arando com igual periodo do anno passado, mostra | Descontos po 
se augmento de 871 pipas na importação, havendo |' Banco da Bahia a8p.c.e7 porletras até 60 4 rui 18 a agosto 
porém uma diminuição do 157 pipas no consumo dias. Rana MR IG a 
A existencia nas doccas no 1.º de julho foi de As mais caixas de88 12 p. c. Fica fóra da barra : 
86 962 pipas, contra 35 395 no, anno passado,. Na Praçaa 7eBp e. ? “Um. patacho. 
às vinhas do alto Douro, tem sido favorecidas por Metaes | Vento N. (brando) e o mar bom, 
muito bom tempo o espe a-se uma abundante vindi-| As lib esterlinas conservam-se a 105000 e réis |. — 
ma e de boa qualidade, motivo porque teremos uma |:98950, css : | “|. Atógsta hora sabiu um cabique, 
“| reducção nos preços do vinho novo. - | Ooura com 486». e de premio a D 9 DENIS ENA a - : 
h ç - OB! - 4 E | xt. do ç ornal a g TETE 10 l e DS W EITA OM ON Ce:S 
Vinho novo bom Ib.....,. 00000 000 cana Rirã. DON [5109 CnRa asa aieas calos Merimento maritisão de diversos 
+» bos qualidade lb eocerancases “3 “ 36 a bO agro ES , r , > portos do reino, 
» fino velho, “ so .+. de vo. “ ' porre ve bt a 60 + Maranhão. 3 ; de julho y . Caminha. IL de agast ' 
»º BUPerior. 2 comme rcnce sus cer 80. 8.100]. Ros: CAMBIOS | Não entrou nem esahiu embarcação alguma, 
- Oideposito nas doccas de Londres em 1 docor-| Sobre Londres de 24 a 24 1/2 d, por 15. | ST Side FO” VES orar 
rento, comparada com igual periodo do anno passa - » Portugal 115 p.'e. PUNTO eder fo Ala 
do foi o que segue. | dida é — DESCONTOS SETUBAL —Hiate Cysne do Minho, mestre 
Anno Pipas Meias Quartos Igual q | o Caixafilial 10p.c. no anno. Santos, sal, | 
1864 20720 “6842 “9299. 24916 pipas |: - Banco 9210 | » “IDEM -- Hiate Caminha, mestre Guerra, dito, 
1865 21427 bTIL9 3144. f 25147 Lp i - Particulares 10 a 12 » Não sabiu embarcação alguma. rrtçio. 7! Paço 
, E | Augmento 931 » | METAES q | Iliem 13 e I4 
VINHOS DE FRANÇA—A! importação duran-: Ouro — moedas de 208 ..... 208 Não entrou nem sabiu embarcação alguma, 
te os seis mezes foi de 9 438 pipas de vinho tinto(cal- g idem 15 "o 


- Não entrou embarcação alguma. — 


Ê 


€ BANIDAS | ar 
PORTO —Hiate Cortez, mestre Vianna, milho. 


— 
. 


Sobrea segunda fallou OFF, Vieira de Cas- O juiz n'essa causa, como se ha-de conhecer ferir vehiculos menos commodos, mas mais econo- 
-| dessa responsabilidade ? micos. 


SOUTHAMPTON 13. — Dizem de Pana- Deposito de aguas mineraes do 


tro 


a a os: Aro, RÁ LS bd, da Lido io .. a 
nos SD prados o dd | Fallatam tambem os snrs, Souza Brandão | Pois póde crer alguem que um director de | Vae desarmar a corveta «Damão», para prdçds a pá dir rp Ino e de f 
e barão de Magalhães. "| umaalfandega superior, que ou pela sua igno- *º lhe fazerem os competentes reparos. tres fragatas do dad j | reino e de lóra 
Aveiro 14 de agosto Ambos defenderam o parecer da commis-= | rancia, ou pelo seu caracter deshonesto ou por! . Consta que o gnr, José de Moraes, conse- S. DOMINGOS (sem data) — Os hespa- Pharmacia de Henrique José Pinto, largo 
“ CEZIM BRA-—Cahiquo Novo Brilhante, mestre são sobre à eleição da Feira, pouca energia tenha feito pessima administra, Sllira que fosse ordem para ser arrematado 0 | hs antes du abandonarem Montecristi, Lu- dos Loyos n.º 36 — Porto 


Crus, peixe. 
Não sabia embarcação alguma, 
Idem I5 


ENTRADAS 2 
PORTO —Hiate Conceição Feliz, mestre Olivei- 
Ta, vasto. AE 
- IDEM— Hiate União, mestre Chuva, dito. 
itá IDEM —Hiate E' Segredo, mestre Ramizote, 


IDEM — Hiate Julio 3.º, mestre Silva, dito. 
) IDEM — Rasca Conceição de Aveiro mestre Mat- 
Sos, dito. 7 ”, 

IDEM —Rasca Annunciação, mestre Almeida, 
lastro. 
Não sahiu embarcação alguma, 

Idem 16 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 
mA am mm em 


Movimento maritimo estrangeiro 
“com relação a portos de Portugal 


ENTRADAS 
10 de agosto Em Grravesend, o Harmonie, procedente 
do Porto. 

9 Em o Clyde, o Oporte, de Sines. 

8 Em Cuxhaven, o Wilhelm 3.º, do Porto, 
BAHIDAS 

10 de agosto De Portsmouth, o Lucy, para Lisboa, 
»  DoDew Port,o Mary May, para Lis- 


boa. 
9 » De Melford, o Gardiner, para Lisboa, 


SAHIR 
10 de agosto De Londres, o Fortschritt, para Faro, 


Weclegraphia eclcetrica 
(Dirigido & Associação Commercial) 
Lishoa 16 de agosto 
ENTRADAS 
BAHIDAS 

LIVERPOOL 5 dias—Vapor ing. Castilian, 
S. MIGUEL 6 dias — Escuna Jacintha, 
ENOS 85 dias—Barca rus. Rasdi. 
Destina-se para Falmouth e vem arribada por 
falta de mantimentos e aguada, 
— RIO DE JANEIRO 75 dias—Escuna hol, Wil- 
limine Magdalena. | + 
% BAHIDAS 
S. MIGUEL — Patacho norueg. Seaghitem Ola- 
re 
( 


Dm. ] 
-  IDEM—Patacho Mercurio. 


Pe. 


— E e er 

|" OBSERVAÇÕES METEOROLÓGICAS 
ORSERVATORIO METKEOROLOGIOO DA ESUHOLA 
- MEDICO-CIRURGIOA DO PORTO 


po 18,08 | 20,0 | 


[no 


mal 18,17 | 212 | 91 | NO, 


:8 + 167,84 | 28,4 | 83 | 
Maxima temperatura 24,0 
Minima E : 18,0 
Quantidade de orono 6,5 
Pluvimotro (alt, da agua pluvial em mil.)=D 
O) director, P, A. Dias, 


A' ULTIMA HORA 


Visita do principe Amadeu 


Hoje, pelas 5 horas e meia da manhã, en- 

- trou os muros d'esta cidade o principe Ama- 

nos de Saboia, augusto irmão de S. M. a Rai- 

nha. 

8. À, cuja vinda era apenas vagamente 

afirmeda, chegou ás bhoras á estação das De- 
vezes no trem pertencente á casa real. 

"Era alli esperado pelos snrs. governador 
civil, secretario geral, administrador do 2.º 
bairro, general visconde de Leiria o seu esta- 

* do-maior, primeiro commandante da guarda 
“municipal, consule vice-consul deItalia. 
-— Faziam a guarda de honra o batalhão de 
caçadores n.º 9 e um piquete de cavalléria da 
guarda municipal. tail sosaidadã 
- . Entreas pessoas que fazem parte da co- 
mitiva de S. A., contam-se o snr. Sousa Cou- 
tinho, ajudante de El-Rei e o cavalheiro Coba, 
- secretario da legação italiana. Vieram tam- 


“ bem com S. A. os engenheiros os snrs. Chel-. 


“micki e Couceiro, inspectores do caminho de 
ferro. | pe 
s. A, depois de receber os comprimentos 

das pesgoas que o esperavam, entrou no trem 
do snr. conde de Terena e acompanhado do 
eu sequito o das referidas pessoas, 
* para o Palacio Real. 

. Depois de ter descansado algum tempo, 
. Toi ouvir missa á capella de Carlos Alberto e 

visitar o Palacio de Crystal. 

à. na p= foi ci lnb rev. padre mestre 
- Antonio Peixoto Salgado, capellão dc i 
CANDEIAS gado, capellão do fallecido 
- . Asaistiu a este acto toda a comitiva do prin- 
«ope, bem como algumas das pessoas que o ti- 
“nham ido esperar. 
Terminada a missa e percorrendo o edifício 

e recinto do Palacio de Crystal, 8. A. voltou 
“Bo Paço, onde foi servido o almoço, e apoz o 

qual o augusto hospede tenciona visitar o edi- 

fício da camara, a real capella da Lapa, a casa 
- da Associação Commercial, algumas fabricas 
“eirá Foz. | or 4) 


º 


e: 


| A' porta do Paço faz a guarda de honra 
uma força de infanteria n.º 5 com uma ban- 
deira. : | 
Consta que S. A. ás 9 horas da noute re- 
gressa a Lisboa. 
Assim narapida visita que o illustre via- 
«ante se dignou fazer a esta cidade, onde seu 
augusto avô, eheroe de Novara, veio render 
“oultimo alento, o Porto mal póde demonstrar 
"0 Jubilo com que costuma receber os altos per- 
sonagens que à dynastia reinante do paiz se 
* acham ligados por qualquer laço. Comtudo, 
estamos certos que S. A. não se retirará d'a- 
— qu, sem levar as favoraveis impressões com 
- que se tem sempre ausentado todos os augus- 
- to5 viajantes, a quem o povo portuense, pres- 
tando as suas homenagens, presta tambem um 
"preito de affeição aos Seus soberanos, pelos 
vinculos que a uns e outros prendem, 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 1% de agosto 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
Hoje na junta preparatoria estrearam-se 
alguns oradores pertencentes ao grupo que 
- apoia o ministerio, 

- Versou a discussão sobre os pareceres das 
-commissões de verificações de poderes sobre as 

eleições da Feira e de Mafra. 
" Sobre a primeira fallou o sor. Mendes 


| Leal. 


dirigiu-se | 


Outros oradores tomaram parte na discus- | ção, de que resulte lezão para o Estado, se apre- 


são, ouvindo-se alguns absurdos parlamenta- | sente a denunciar as suas proprias faltas ? |.. 
res, que foram recebidos com todas as demons- 
trações de reprovação pela maioria illustrada | instrucções, se ella não tivesse por fim regular 
da camara, um dos mais importantes e difficeis ramos de 
Afinal a eleição da Feira foi approvada, | administração. 
não tendo sido a de Mafra em consequencia Estou tonvencido de que o snr. conde de 
de ter dado a hora e não poder haver yota- | Avila reconhecerá, em pouco tempo, a sua pre- 
cão. cipitação, e mandará substituir aquelle immo- 
O discurso do snr. Vieira de Castro tor- | ral e absurdo paragrapho por outro que tenda 
nou-se netavel não só pela força da argumen- | a zelar mais os interesses da fazenda e a fazer 
tação para provar as illegalidades e violencias | tão respeitada a authoridade do alto funceio - 


| quese praticaram na eleição de Mafra, como | nario como a do empregado de inferior cathe- 


pelas brilhantes figuras de que s. exc.º seser-| goria. . 
viu para provar que ao snr. Mendes Leal per- Póde objectar-se, em deffeza, do $ unioo 
tence o lugar, que pela morte do visconde de | do artigo 3.º, com a honestidade de caracter 
Almeida Garrett ficou vago, entre Alexandre | dos dous illustres cavalheiros que estão actual. 
Herculano e Antonio Feliciano de Castilho. | mento á testa das alfandegas superiores, 

O snr, Mendes Leal disse hoje na camara, Ninguem respeita mais 8. exc.** do que eu, 
que tinha recebido cartas da ilha dando parte | mas as leis não são para a occasião e para cer- 
de que tinha sido eleito deputado pelo circulo | tos e determinados homens. As leis estabele- 
de Vellas o snr. Anselmo Braamcamp. cem principios geraes e permanentes. Só a 

Efectivamente a escuna «Jacintha» che- | experiencia é que as faz alterar e derogar. 
gada hoje trouxe noticia da eleição do snr. Assim, pois, o que é inutil hoje, póde-o 
Braamcamp e dos snrs. Menezes 'Toste por | não ser amanhã, e como ninguem tem seguro 
Angra, é Sieuve pela villa da Praia. o futuro, devem prevenir-se todas as hypo- 

Esta noute ha reunião na secretaria do rei- | theses más e obstar a que por uma impruden- 
no dos deputados ministeriaes. cia se dê lugar a faltas que mais tarde sejam 

' Consta que o snr. duque de Aoste parte | irremediaveis. 
hoje para essa cidade. Voltarei ao assumpo quando tiver ogca- 

Diz-se que foi expedido hoje um telegram- | sião. 
ma ao snr. Cazal Ribeiro, em que se pedia a s. O principe real D. Carlos passeou hontem 
0x0.* com instancia, para vir com brevidade | em caleche descoberto acompanhado pelo sor. 
para Lisboa. S. exc.*deve aqui chegar até ao | conde de Val de Reis, pelo sitio de Pedrouços. 
dia 20, caso acceda ao convite que lhe foi feito, | S. A. R. esteve no fim do seu passeio na quin- 

O telegramma não foi expedido por parte | ta réal de Belem. 
do governo, Consta que o snr. conde de Thomar está 

Como disse hontem na minha correspon- | gravemente doente em resultado de uma de- 
dencia o observatorio meteorologico foi hon-| sastrada queda que deu cahindo de um muro. 
tem de tarde visitado por El-Rei e o senhor Osjornaes publicam hoje algumas medi- 
duque de Aoste. | das adoptadas pelo conselho de saude, a fim 

O Senhor Infante D. Augusto acompanha | de evitar a importação da cholera-morbus ou 
vaS.M.e S.A. | attenuar-lhe os effeitos quando ella chegue a 

Os augustos personagens foram acompa- | daclarar-se. | 
nhados pelos gnrs. conde de Linhares D. Ma- Convém que as authoridades cumpram 
noel de Souza Coutinho e D. Francisco da] rigorosamente as recommendações do conse- 
Cunha e Menezes. | lho, a fim de se evitar a introducção d'aquella 

S. M. e AA. visitaram aquelle bello esta- | fatal epidemia. 
belecimento com a maior attenção e não se) Consta que em Clibraltat houve uma 
cançaram de fazer elogios ao snr. conselheiro | grande reunião de medicos, convocada por al- 
Fradesso da Silveira digao director do obser-| guns negociantes para se saber se bra ou não 
vatorio. | verdadeiro o boato que se espalhara na cida- 

El-Rei e os principes escreveram o seu no- | de de que a cholera morbus a tinha evadido. 
meno livro dos visitantes. ; Responderam os medicos que era inteira- 

S. M. precedeu a sua assignatura das se- | mente falso o boato, por quanto a epidemia não 
guintes linhas: — «Folgo, todas as vezes que | se tinha declarado 6 os raros casos que tinham 
posso registrar o incremento e melhoramen- | havido tinham-se dado na soldadesca e isso 
tos, nos estabelecimentos do Estado, e sobre | derivado do excessivo uso de fructas não sa- 
tudo neste a que voto particular affeição—D, | zonadas. 

Luiz lo» ». G | Os medicos convidados eram dos mais res- 

- Estas palavras que consignam um elogio | peitaveis de Gibraltar e a sua declaração é di- 
merecido ao snr.Fradesso, fazem lembrar que a | gna de toda a fé. eia 
S. M. se deve o estado prospero em que seacha | - D'este modo ficam destruídas as noticias 
aquolle estabelecimento e a muita conta em | espalhadas de que em Gibraltar havia a chole- 
que é tido pelos homens mais eminentes da | ra, o quo nos deve tranquilisar, pois o terri- 
sciencia e que dirigem estabelecimentos ana- | vel inimigo está mais longe de nós do que mui- 
logos nos paizes mais adiantados. tos julgavam. 

Effectivamente o observatorio meteorolo-| Em Lisboa tem havido algumas diarrheas, 
gico.do Infante D, Luiz tem sido muito prote- | provenientes, a maior parte, das pessoas que 
gido por S. M. El-Rei que por aquelle estabe- | as soffrem terem comido muita fructa não ma- 
lecimento tem verdadeira e sincera affeição | dura. 
como, com verdade, S. M. se dignou registar |  Approvaram todos a altaração na tabel!a 
no livro dos visitantes. dos preços das viagens de Lisboa para o Porto 

São sempre uteis as visitas que El-Rei faz | feita pela companhia do caminho de ferro, po- 
aos estabelecimentos publicos. Em alguns ha- | rém o que desagradou geralmente foi que se 
de encontrar que censurar, em outros ha-de | restringisse essa commodidade, estabelecendo 
| certificar-se de que não são immerecidos os | que a reducção nos preços fosse sómente nas 
. elogios que a imprensa faz á sua direcção. viagens da estação do Caes dos Soldados á das 
| “O «Diario» publica hoje as instrucções re- | Devezas, continuando as viagens entre as ou- 
'gulamentares de serviço=e cargo dos inspecto- | tras estações a serem pagas segundo os antigos 

res das alfandegas. preços. 
Não me sobra o tempo para as examinar Contra essa restricção teem sido apresen- 
com a devida attenção, mas tenho o bastante | tadas attendiveis reclamações por parte da im- 
para dizer que essas instrucções vieram anul-=| prensa, e é de esperar que a illustrada direc- 
lar uma das mais uteis e mais proficuas dispo- | ção da companhia do caminho de ferro estenda 
sições da reforma das alfandegas feita pelo gr. | o beneficio da nova providencia, acertadamen- 
Lobo d'Avila.: té adoptada, a todas as localidades por onde 
Em toda a parte onde 4 administração | passa a via ferrea. 
dos estabelecimentos publicos está mais bem Sobre o assumpto publicou o « Districto de 
regulada, o principio da inspecção é adoptado | Aveiro» um excellente artigo, que eu, com a 
plenamente e em toda a sua plenitude, devida yênia, transcrevo, chamando para elle 
- | São palpavois os benefícios que se derivam | a attenção dos snrs. directores, 
de uma fiscalisação rigorosa feita por empre- Eis o artigo a que me refiro : 
gados aotivos, intelligentes o honestos. CAMINHO DE FERRO 
[as O principio da inspecção é geral, não ad-|  segiindo o hovo botario, dus aiite-bontem co- 
mitte excepções, pois estas trazem o odioso da | meçou a vigorar, ba um comboyo que substitue o 
desconfiança o da suspeita e a fiscalisação é | que antigamente era destinado a mercadorias, e em 
| mais da prevenir os abusos do que para os 
remediar, 


res a Ba scam prio pass - Porto: setido até. 
' s no áqui o seu custo de réis, fica agora reduzid 

Não entende isso assim O Bnr. ministro da 23000 réis. é à Ê + Et: 
fazenda, como se collige das instrucções a que Foi uma acertada providencia esta, Para as 
me refiro. rr a sie rm devia baver e 
a patto da toihpahhia, porque og preços do caminho 
Pela reforma das alfandegas todas as al- | ge ferro astaii ainda o espor ECO com as suas 
fandegas do reino e ilhas adjacentes estavam | posses. Os caminhos de ferro não & O BÓ para os ricos; 
sujeitas á inspecção. Não havia excepções. | é preciso que proporcionem a todas as classes a com- 
Todas estavam subordinadas ao mesmo prin- | modidade é faeilidado de viajar que elles vieram 


cipio. Assim devia ser, para quo se não sap- inabgurar. Eó assim prebencherão completamente o 


; seu fim. 
pozesse que os poderes publicos tinham con- Uma cousa, porêii hós espanta hh ptotidehtia 
fiança nos ampregados das alfandegas supe- | a que alltidimos Se é para facilitar ao povo o acces- 
riores é não a tinham nos das alfandegas me- há á eco po pes caminho ao forro, não devia 

aver excepção de lugares nam de ovonsões; ho efi- 
nores, quando deve haver plena confiança em | tretantc a redueção é feita sómente nos bilhetes to- 
todos os empregados, quer nos do elevada Ca: | mados para toda a linhs, e nas estações de Lisboa e 
thegoria, quer nos de inferior posição. Villa Nova de Gaya, e até os passaceiros que resol- 

Em regra geral, todo o funccionario pu- 


irbimelEan em a umas das estações Tibi 
o : ; terão de pagar a differenta para q afitigãá tabella, 
mes é honesto. Logo que baja suspeita con- o abitana eórti : rasão disto; Bo à reditgão 
ra algum, 0 ministro deve demittil-o, podia aproveltht ao povo era principalmente entre 
Ora, como tanto póde prevaridar o pe- | 48 estações intermedias; mas quando isto parecesse 
queno empregado tômo o grande, as cautellas | Xaggerado á companhia (que o não erã) deviá ab 
de n6 dever ter pastitsiitan.as fcaúidos. dos | BOPE estabelecet-nb parã os passageiros que tomas- 
q a td beim bilhete d'estas para as estações extremas, 
vem ter applicação tanto para 48, tomo pa- Todos os annos vão para Lisboa d'este littoral 
ra outros, a aros de Pescadioras, que alli se conter qEm du- 
main . * | rante alguns mezes do inverno e voltam na prima- 
os nas ig de frag os conai vera Este anno já mtitos so aproveitarath do ca- 
oração p jáores do Listado, Tê: | minho de ferto. Miúitos, porém, fora a pé. B us & 
gistrado na reforma das alfandegas desappa- | vuttos ie lathetitaviiin da elevação do preço dos lu- 
receu com q $ unico do art. 3.º das instrucções | gares no caminho de ferro, que achavam despropor- 
regulamentares, que o «Diario» hoje publica. cionados com os cxiguos recursos da gua bolsa, 
Dix osso $ unico Ainda quando não tivessemos em vista outro 


apps : | fim mais do que proporcionar a esta desgraçada clas- 
«Ás alfandegas dirigidas por inspectores, | se uma diminuição de despezas no seu transporte, 


bem como as respectivas delegações, são ins- | bastava esta razão para formularmos & nossa repre- | E 


peccionadas pelos proprios inspectores que as sentação, com a consciencia de que devia ser atten- 
dirigem, não havendo ordem especial do go- 
verno que incumba a outro esse serviço.» | 

Aqui ha dous absurdos. 

O primeiro é admittir que o director de 
uma alfandega superior é impeccavel, suppon- 
do que o director de uma alfandega menor, 
que é homem como aquelle'e como elle capaz 
de errar e de commetter fraudes, não possuo 
a mesma virtude da impeccabilidade ; o se- 
gundo é estabelecer o principio da inspecção 
feita por um director aos seus proprios actos 
e á sua propria administração. 

“Temos o caso estravagante de um indivi- 
duo ser juiz e parte ao mesmo tempo o que é 
contra todas as regras de direito e do bom 
senso. À 


Note-se que de todos os actos dos empre- 
gados de uma alfandega tem o seu director a 
immediata responsabilidade. Ora, sendo elle - 


E" materia sabida que as tabellas dos caminhos 
de ferro devem ser confeccionadas, segtindo as cir- 
cumstancias especises do paiz a que pertencetn. Não 
sabemos se a isto go attendeu entre nós. Cremos que 
não Reservamos para outra occasião fazer a apre- 
ciação dos preços estabelecidos para diversas merca- 
dorias, e pelo que respeita aos comboyos de pagsa- 


porção entre os preços das diversas classes, e quo 
pelo is em um dos comboyos podiam soffrer re- 
ucção. | 

Os caminhos de ferro só podem dar lucro ás com- 
panhias exploradoras,quando tornam impossivel toda 
a competencia em barateza com os outros modos de 
viajar; e só produzem verdadeiramente o resultado 
que d'elles deve esperar-se quando attrahem a ai 
toda a concorrencia de passageiros entre as povoa- 
ções que atravessam. 

- Isto é que ainda não conseguiram os caminhos 
de ferro portuguezes. A razão é só o aferro á rotina, 
o descostume, o temor da novidade ? Não é A com- 
petencia em barateza de transporte existe a muitos 


esta commoda maneira de visjar, obrigando-a & pre- 


Não se tomaria a serio essa disposição das | 


que se fez uma notavel reducção de preço nos luga- | & 


geiros facil nos será demonstrar que existe despro- t 


respeitos, e arreda ainda muita gente de procurar | 


serviço do correio entre a Figueira e Santa 
Luzia (Lavos). 

Devia ser hoje assignada no conselho das 
obras publicas a consulta approvando a estra- 
da entre Lavos eo logar do Outeiro, estrada 
de Leiria, pretenção do povo da Figueira, que 
o sur. José de Moraes protegia. 

Pelo paquete francez chegado do Brazil 
gabe-se que o paquete «Douro» tinha chegado 
a Pernambuco a 28 do mez passado e que de 
tarde tinha seguido para a Bahia, nada tendo 
occorrido de extraordinario durante a viagem. 

Chegou esta madrugada a corveta «Sa- 
gres» que tinha ido ao encontro do snr. duque 
d'Aoste, 

O «Diario» publica alguns documentos de 
interesse, de que eu não posso dar noticia por 
me faltar o tempo. 

M, 


EPTC O ENE O e mer 
CORTES 


Camara dos snrs. deputados 
9.º Sessão preparatoria em 17 de agosto 


(PRESIDENCIA DO BNB. VISCONDE DOS OLIVABB) 


Ao meio dia e tres quartos abriu-se a sessão es- 
tando presentes 116 snrs. deputados, 

Acta approvada. 

Deu-se conta de um officio do ministerio do rei- 
no, atompanhando as relações dos cidadãos residen- 
tes nos districtos de Coimbra, Faroe Vizeu, que por 
virtude do ultimo recenseamento foram considerados 
habeis para serem eleitos deputados ás cortes. 

O sor. Falcão da Fonseca participou que o snr. 
Cezar de Almeida não comparece à sessão de hoje 
por incommodo de saude, 

O sur. Vicira de Castro mandou para a meza um 
requerimento, pedindo ao ministerio da justiça o auto 
de exame e corpo de delicto, a que se devia ter pro- 
cedido no juizo de direito de Mafra em consequencia 
das queixas feitas pelos privres de Mafra e Cheleiros 
contra as violencias e fraudes empregadas pelas au- 
thoridades locaes por occasião da ultima eleição n'a- 
quelle circulo, | 

Depois de uma breve discussão em que tomaram 
parte os snrs. Mello Soares, Vieira de Castro, Men- 
des Leal e Salgado foi este requerimento enviado ao 
goverdô, 

O snr, José Tiberio mandou para a meza um pa- 
recer da 1,* commissão de poderes, 

ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão dos pareceres das com- 
missões de poderes 

Entrou em discussão o parecer pertence C, do 
Hº À, relativo ás eleições dos circulos n.º 7, Cami- 
nha, 45, Villa Real, 48, Misandella e 57, Feira. 

Fc em discussão à parte relativa ao cir- 
culo b.º 7, ' 

O enr. José de Morses sentin que a commissão 
não fosse explicita no seu parecer, porque diz que en- 
tende que póde ser approvada, e por isso é preciso 
que declare qual é o seu parecer definitivo. 

O enr E declarou qiie o pareter da commis- 
são é de que a eleição deve ser approvada. 

O enr. José de Moraes admirou-se de que depois 
dos considerandos da commissão,concluisse pela vali- 
dade da eleitão, tendo-se preterido formulas essen- 
cises no acto da eleição, como não serem cotitadas e 
rubricadas as listas que ficaram para serem escrauti- 
nadas no outro dia; e isto em uma assemblea que 
influiu no rezultado geral da eleição, e por isso não 
apptovava esta elniulo 

snr-Levy disse que a commissão tambem 
teve duvidas antes de assentar'o seu parecer, mas 
não se declarando na acta que se tinbam preenchido 
as formalidades legaes da contagem e das rubricas 
das listas; mas havendo um protesto, que não allu- 
de a esta circumstaneia, a commissão entendeu que 
devia suppôr-ge que essa formalidade foi preenchida, 
6 que só por ommissão se não mencionou na acta. 

Foi approvado este parecer. 

Seguidamente foram approvadas as partes do 
parecer relativas aos circulos n ** 45 e 48, Entrando 
em Pagnaeão a parte do parecer relativo ao circulo 
n.º 57, : ; 
O snr. Mendes Leal chamou a attenção da junta 
sobre os considerandos do parecer, e à sua conclusão 

Ponderou que a opposição tem mostrado todo o 
desejo de chegar á constituição da camara, não se 
oppondo aos pareceres que tem sido discutidos; e 
d'esta circumstancia já um jornal, orgão d» governo, 
quiz tirar a illação da liberdade com que foram fei- 
tas as eleições; e ainda que isto pareça uma provo- 
cação á apposição, esta não sahirá do caminho que 
começou à trilhar; mas com relação ao parecer que 
sé discute, parecia-lhe que em vista dos consideran- 
dos; a conclusão do parecer devia ser outra. 

O snr. Antonio de Sorpa disse que pedia á junta 
que votasse contra esta eleição, mas não podia dei- 
xar de levantar a sua voz contra a intervenção di- 
reeta da authoridade nas eleições, facto que se deu 
n'esta, é em alglittids outras; e em quanto esta ia- 
tervenção tiver lugar, o systema eleitotal será uma 
ficção; e ainda que todos os partidos tem tido culpas 
iguaes este peccado é muito maior em um governo 
que toma sobre si o encargo de fazer eleições liberri- 
thás cotho intulcou apresentar-se o actual. 

Folgou de ver que em todos os circulos em que 
se apresentou a intervenção da authoridade e a cor- 
rupção por dinheiro, os eleitores mandaram ao parla- 
mento o candidato opposto, 

O gnr José Tiberio como relator da commissão 
fiesta parecer, sustentou a conclusão a que ella ti- 
nha chegado, mostrando quê ós doctiméntos que se 
apresentam são gratuitos e não fazem prova al- 
uma 

Depois de algumas considerações dos snrs, Men- 
des Leal, José Tiberio, Souza Brandão, e Barão de 
Magalhães, foi approvado o parecer em discussão. 

Entrou em discussão e foi approvado o pare- 
cer gobre a aleição do circulo n.º 105, Porto de 

va, 

Passou-se á discussão do paretet bobro s elei- 
ção do circulo n.º 108, Mafra. 

O enr. Vieira de Castro começou dizendo que 
tonsiderava o snr. Salgado digno de occupar uma 
cadeira no parlamento, e étitãd ben fiseram os po- 
vos de Mafra elegendo-o; e que bem fizeram os fo: 
vos do tontelho de Mafra, em querer eleger para 
deputado tima das pritieiras ilustrações do paiz 

Tinha pelo snr deputado eleito pelo circulo de 
Matra a mais altá tonsideração é se pot ventura ia 
fallar contra o parecer quo lhe diz respeito, é por 
estur convencido que na sua eleição se deram nul- 
lidades de tal ordem que ao seu vêr affectam á 
eleição de tal modo quo não pode prestar-lhe o seu 
voto... os DE: 
O que cohvencia de quê o snr. Mendes Leal foi 
illegamente vencido n'esta eleição, era a frieza do 
pareter da comimissão, a. 

buf. prebidefito dândo pará ordeth do dia de 
amanhã a continuação da de hoje, levantou a fes- 
são,— Eram mais de 4 horas, 


Folhas de Pariz de 14, de Madrid de 13 e 
14, e de Londres de 14, 
PARIZ 12— 0 «Memorial diplomatico» é 


de opinião que a missão do que so acha encar- 
regado o sor. Bloome terá um exito satisfacto- 


0. 
ROMA 8 Confirma se a noticia de se ter 
dado ordem para o alistamento de 3:000 ho- 
mens para completar os quadros do actual exer- 
cito pontificio. 
— VIENNA 


entrevista com os soberanos da Prussiae Aus- 


ria. 
SOUTHAMPTON 12 — O paquete trou- 
xe noticias da America. + 

A perda occasionada. pelo indendio do Val- 
paraizo é avaliada em 200:000 duros, 

As ultimas noticias do Peru fazem espºrar 
que se restabelecerá brevemente a tranquilida 
de n'aquella republica. 
- Houve duas grandes desordens nas pro- 
vincias do Norte. 


Os revolucionarios concentraram-se para | vos, especia. 


og lados de Franjillo. 


completamente restabelecida. 


Na republica de S. Salvador a ordem está, be directamente de wnglaterra, 


po e Porto-Prata arrazaram todas as fortifi- 
cações, sobre cujas ruinas devia fluctuar a 
bandeira hespanhola até 15 de julho. 

VIENNA 13—A noticia da entrevista do 
rei da Prussia com o imperador de Austria é 
prematura. O rei permanecerá em Gtastein 
até 17 do corrente unicamente. 

SOUTHAMPTON 12—No congresso da 
republica do Chile está-se discutindo o artigo 
0.º da constituição do estado,que declara que 
o catholicismo é a unica religião do estado. 
Esta discussão é considerada como o primei- 
ro ataque ao partido clerical. 

VIENNA 13— A «Gazeta» diz que é per- 
matura & noticia de uma entrevista em CGas- 
tein dos soberanos da Prussia e Austria. 

Lô-se na mesma folha que serão nomeados 
proximamente por ordom do imperador com-= 
missões de orçamentos que terão por fim rea- 
lisar economias em todos os ramos da adminis- 
tração, o especialmente no da guerra. 


gas teu ta 1 


TELEGRAPHIA 


Ao Commerco do Forto 
(Do nosso correspondente) 


LISBOA 18 AOS 10M. DA MADRUGADA 

Acabou agora mesmo a reunião ministe- 
rial. 

Foi regeitada a ideia de ser apresentada 
a proposta contrária à proposta do snr. Fon- 
tes. 

O governo pediu aos deputados que vo- 
tassem compactos na eleição da presidencia, 
e que não lançassem na urna listas brancas. 

Fallou-se muito em eleições duvidosas e 
a finalnão se tomou resolução alguma, 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
SOLIDÕES 


POR ERNESTO PINTO DE ALMEIDA 


1 vol. 8.º de poesias em papel velino com o 
retracto do authôr.,..cocessses 0... 


Uta na livraria Moré, 


— — uu a us ca e ma eg a um — o — 


800 réis. 
[3411] 


| pasteleiro de Madrigal 


Memorias do tempo de Felippe 1 por D. Ma- 
noel Fernandez u Gonzalez, tradução 
de Julio Baptista 

Está concluido este interessante romance, publi- 

cado pela empresa da «Bibliotheca Selecta». 
Recommendamol-o pelo seu valor historico e litte- 
rario. O auctor abre o seu livro com a batalha de Al- 
cacer Kivir em 4 de agosto de 1578,e fecha-o com a 
morte de Felippe II de Hespaúha em 13 de setembro | 
de 1598. O rei D Sebastião de Portugal, que o auctor | 
cré não ter morrido n'aquella batalha, éo vulto gran- | 
diogo exposto À admiração do leitor em todo o decur- | 


go d'esta obra que, pelos excerptos bistoricos de gran- | | 


de valia que em si contem, pode dizer-se mais bisto- | 


ria do que romance. 

Consta de 4 tomos, cada um com mais de 800 | 
paginas de boa impressão e 2 estampas bem lithogra- | 
phadas. A obra completa custa 25000 réis, e suas! 
tomo 500 réis. Acha-se á venda no Porto nas livra- ' 
rias dos gnrs Jacintho A. P. da Silva, rua do Al-| 
madan*134eV. Moré; em Lisboa nas dos enrs.' 
Bordalo, Lavado, José Rodrigues & C",e Antonio 
Maria Pereira; Coimbra, José de Mesquita; Braga, 
Germano Joaquim Barreto; Beja, A. Mauricio de 
Vargas; Ilha de S Miguel, Albergaria Valle;jLamego 
José Cardozo; Leiria, José Pereira Curado; Elvas, 
em casa do editor Julio Baptista. 

«Ag Tempestades da Vidas», lindo romance, 
tambem publicado pela «Bibliotheca Selecta», do | 
gual restam poucos exemplares, vende-se nas mesmas 
localidades, 2 tomos com 752 
lytographadas, 18440 réis: 


£ 


[3415] 


e e e e 1 a e e e —-— ee mes 


ESPECTACULOS 


Sabbado 19 de agosto 


S. JOÃO. — Companhia do Gymnasio.— 8 * réci - | 


ta de assignatura.—A comedia em 2 actos — QUE 


DESA PONTAMENTO —A comedia em um acto— | 
à QUEM DEUS PROMETTE — A comedia em 1 | 
acto “CURAR POR INFORMAÇÕES. — A's 8 e. 


meia. | 


sr 


NNUNCI 


AVIRA NELÃS FERA DEDO RBS AE SS RE 


tencia dos seus amigos ao r.sponso de sepul- 
tura quo hoje às Ave-Marias ha de ter lugar 
pela alma de sua fallecida esposa, mãi esogra, | 
na igreja da Ordem Terceira de Nossa Senho- 
ra do Carmo. 

Pedem desculpa de comprimentos. 


E (ST o DA AS 


o DA VA lia A Sp Rag RTP PES ET co 5 A, 
ENDE-SE uma das melhores quintas, Da 
freguezia de Santa Eulalia de Teonões, 
suburbios d'esta cidade, toda reedificada de 
novo em paredes e muros; com plantação 
feita tambem de novo em grande escalla, 
muito boa casa-de vivenda pará grande fa- 
milia, assim como grandes conmodos para 
dois cazeiros, bons cobertos, lojas, aguas de 
Jima, rega o bica, tudo pertencente á quinta, 
sem repartição com outras pessoas. Bons 
tanques para agua, jardim na frente da casa, 
bom lagar de pedra, e vasilhss novas para 
vinho, não paga foro slgum, e é junta á igre- 
ja da freguezia. Torna-se por isso, uma 
quinta de recreio e rendimento, pelos bons 
pomares, laranjal e olivaes, que tem agua é 
mattos em abundancia, assim como uma boa 
matta de lenha, Toda a propriedade é reuni- 
da, indo carrinho á porta, porque além de 
ficar junta á estrada que segue para o Bom 
Jesus, passa-lho pela frente, a estrada publi- 
ca que segusa Espinho, Pedralva, Sobre- 
posta, Senhora do Porto e Vieira, por isso 
quem pretender entrar em ajuste, queira di- 
rigir-se à seu dono na mesma quinta, ou 
n'esta cidade na rua de D. Gualdim n.º 2. 
Braga, 16 de agosto de 1865. (3418) 


PASSA-SE 


12 —Espera se em Saltzburgo o. : E 
gran-duque de Oldembargo, quo terá alli uma VU” estabelecimento de cerveja, o genebra e 


mais bebidas, na praça de D. Pedro n.º” 
99 e 100: para tractar na mesma com o seu 
dono. (3396) 


Medicamentos novos | 
Joaquim Baptista de Lemos, pharmaceutico 


estabelecido na praça de Carlos Alberto 
n.º 3Le 32. 


TAREVINE aos sors. doutores em medicina | 
+ e Cirurgia que tem na sua pbarmacia to-, 5 
; np oductos chimicos, medicamentos no- | 5 
lidades e substancias medicinaes | 

“herapeutica, o que tudo rece- da mestos rsça; tem quatro annos, é manso 
França e Alle- o muito encorpado. Quem quizer comprar 


dos os pr.O% 


introduzidas na 1. 


paginas e 16 estampas ' 


, 


Santo Ildefonso, 38. 


| 
| 
i 


OS. 


(3420) | 


GUAS de Bem-saude, Verim, Gerez, Entre-os- 
Rios, Sedlitz, Vieby, Seltz, Pyrmont, Rukoczy 
e Spa. Todas estas aguas trazem a firma dos pro- 


“| prietarios. As do paiz e de Verim recebem-se todos 


os 15 dias, as de fóra apenas duas vezes no snno. Os 
pharmaceuticos gosam do devido abatimento; bem 
como em todos os medicamentos nacionnes e estran- 
geiros, proluctos chymicos, photographicos, appa- 
relhos e instrumento de medicina, ete, já annun- 
ciadas. — (2514) 


“CALDOS O Era Ea 
PEITORAÃES KE 


peito, nas affecções 


caracteristicas da fraqueza geral é inacção 
dos orgãos, augmentam consideravelmente 
as forças aos individuos debilitados, sendo 
o mais util alimento na convalescença das 
doenças graves. Deposito no Porto, A, d. 
de Araujo, praça de D, Pedro n.º 131. 

[2950] 


AV'sO ANS SRS. MEDICOS. 


q Cura ca arrhos, tosses 
coqueluches, irritações 
“1 nervosas sas dos brone 
chios e todas as doen- 
as do peito; basta ae 
doente uma colhe rchdca deste xarope D* Fonger, 
Dr. CHABLE, em Pariz, rua Vivienne, 36, 


Deposito no Porte, na pharmacia de Miguel 


José de Sousa Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 
| (3977) 


Uapsulas com copaiba de Raquin 


S bons effeitos d'estas capsulas, para fazer ces- 
sar as purgações, acham-se comprovados pela 
experiencia de muitos annos. Os facultativos de to- 
dos os paizes as recommendam pela sua eflicacia. 
Deposito no Porto, pharmacia ALBANO, praça . 
de D. Pedro n.º 96, (1036) 


Oleo de fizado de bacalhau da 
“Terra Nova 


EXTRAHIDO A FRIO POR HENRI LACOMBE, 
DE PARIZ 
END ias na drogaria de J. R. de Sequei- 
ra, na rua da Bainharia, à esquina da 
Ponte Nova, n.º 63 e 65. (2604) 


AROPE PEITORAL JA 
MES, legalments au - 
thorisado pelo conselho 


ensaisdo e approvado nos hos- 


de saude, 
pHaes de Lisboa, onde se faz grande uso, 
como unico tractamento de molestias tos= 
sicolosas. Re 7 

Deposito no Porto, pharmacia de Anto- 
nio Joaquim de Araujo, praça de D. Pedro 


p.º 431 a 133, e em Villa Flor, pharmacia 
Malheiro. (2956) 


130, Cima do Muro, 131 
tennis hamburguez, fresco, da primeira 
qualidade, por kilo a 18500 réis. 
Vendem-se na mesma c-sa varas de Flan- 
dres para mastros de bandeiras. (2878) 


Carro de borboleta 


NR ESE na rua Formosa n,º 88. 
| (3364) 


: a um phaeton em 
= bom uso. Póde ser Lira- 


do por um ou dous cavallos. Rus do Herois- 
mo n.º 218 (1160 


Garranos 
VENDE SE muito em conta uma linda pa- 
relha de garranos hespanhoes de côr pe- 
drez, já com algumas lições de trem. Rua de 
[3236) 


ENDE SE uma 
parelha de 
cavallos inglezes 
> bê o um coupé na 
Et Ee Ss rua da Torrinha 
[8289] 


És 
o 147, 


Em Lessa da Palmeira 
qe uma grande casa apalaçada, 
rão 


Dn. 


com quintal e agua, denominada do Fer - 


“Tracta-se á vista dos titulos com Joaquim 


2) | Antonio da Silva Guimarães, na estamparia 
IM ANOEL José Dias, Manoel José Dias Ju- : do Bolhão, no Porto. 


nior, Simão Jorge Chaves Pimentel e: 
Josó Maria Correia da Silva pedem a assis- | 


[3232] 


CANDAL 


ENDE-SE n'este aprazivel lugar uma 
morada de casas de sobrado, com seu 


| competente quintal, tudo em muito bom esta- 


do; tracta-se com André de Castro Reis, mo - 


rador na rua do Monte do mosnio as 28) 


AE A E ST a el 
VENDER: uma propriedade de casas com 
um poço, tanque e um campo, tudo pe- 
gado, sito na freguezia de Oliveira do Douro, 
jugar de Outeiro: quem a pretender falle com 
Anna Francisca, viuva, na mesma casa, 6 
quem a quizer comprar póde tambem fallar a 
seu filho Francisco. [3309] 


SS 
4 otorgada a quinta da Boa Vista, na fre- 

guezia do Couto de Cucujães, proximo 
a Oliveira de Azemeis, com grande casa, cór- 
tes para gado, grande eira de pedra, boa ca- 
sa para recolher os coreaes, jardim, tanques 
de pedra, abundante agua de bica que vai 
encanada até às cosinhas, agua de rega é 
meruge, pomares com abundante fructa, ra- 
madas e arvores de vinho, muitas terras de 
lavradio e de matto, castanheiros e carva-. 
lheiras que dão madeira para obras e para 
lonhas, devezas de castanho que se cortam 
de 4 em 4 o de 5 em D annos e que se ven— 
dem por 3008000 réis.. 

Esta quinta é toda cercada de muros, é 
fóra d'ella ha mais os Allens, que dão annual- 
mento 30 carros de matto. 

O rondimento d'esta quinta é de cerca de 
1:000 a 1:200 alqueires de milho, centeio, 
covada, trigo e foijão, e póde dar 30 pipas 
de vinho. | 
- Quem a quizer comprar fallo na mesma 


inta ua de Cedofeita n.º 123. 
quinta ou na r E 


ENDE-SE uma boa casa com uma vinha 
pegada, om S. Gonçslo de Lobrigos, jun- 
to á estrada que'vsi de Villa Real para a Re- 


| | goa, e bem assim as dugs vinhas do Fontão é 


a da Portella, proxima a esta casa. Falla-so 
na rus do Codofeita D.º123. (2976) 
G | €TENDE-SE na quinta do 
' “Van-zeller em Ramalde 
uma vacca de rsça Durham 
par: com cria (femeas). | 
Tambem se vende um touro de cobrição 


=. tro 
“e e CA 


' dirija-se ao caseiro d'aquella quinta (3271) 


D. Camello Sarmente e Bernardo Jozé da 


A” caridade publica 
CHA-SE na rua da Restauração n.º 261, 


q a 


tada e sem recurso algum de subsistencia não 
gó para ella como tambem para uma filha me: 


- nor que tem em sua companhia. Reecorre por 
- este meio ás pessoas caritativas, 


* 
+ : 


Efigenia Amalia Camello, Fernando 
Fonseca e Silva, esposa, irmão o parente do 
fallecido Joaquim Camello Sarmento, agrade- 


cem por este meio às pessoas que assistiram | | MAMVUV 1 fer rem 
“ aoresponso de sepultura que na noute de 7 do | SÃO convidados os sors. accionistas do re- 


corrente, teve lugar na igreja de Nossa Se- 


“ nhora da Graça, protestando a todos sua gra- 
' tidão, 


4 


(3408) 


s 
Despedida 
O conego José Pires da Costa retirando-se 
 *? de Villa Real para Vizeu sem se haver des- 
pedido pessoalmente de todos os cavelhei- 
ros de suss relações, cus se dignaram com- 
primental-o durante à sua permanencia n'a- 
quella villa, o faz por esto meio de que pede 
desculpa, e atodos offerece reconhecido os 
seus serviços na localidade de sua residencia. 
o (3416) 


Grande leilão 
CIMA DO MURO DA LADA N.º 4 


= 


Da mobilia pertencente a uma familia que se 


a retira 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
A quarta-feira 23 do corrente e seguintes, 


pelas 10e meia horas da manhã, haverá 
“ Jeilão de muito bons moveis de mogno e esto- 


fo, consollos, secretária, tremô e lavatorios tu- 


uma senhora ethica que já foi sacramen-. 


Banco Nacional Ultramarino . 
O dividendo de5 por cento ou 18250 réis 
por cada acção pagar-se-ha no cofre do 
: Banco, largo do Loreto, e na agencia no Por- 
to, Bateria do Terrreito n.º 4,a começar no 
dia 25 do corrente, e sómente á vista dos ti= 
tulos provisorios. é 
Lisboa 17 de julho de 1865. 
O governador, 


Francisco de Oliveira Chamriço. 
(2900) 


“Banco Nacional Ultramarino 


& ferido Banico a entrar no seu cofre, ou no 
da agencia do Porto, Bateria do Terreiro n.º 
k, com a segunda prestação de 20 p. c. ou 
208000 réis por acção. Os ditos cofres esta- 
rão abertos prra esta cobrança por espaço de 
um mez à contar de 25 do corrente, e ter- 
minando em 24 da mez de agosto proximo, 
Porto, 17 de julho de 1865, 
| O goveraador, 
Francisco de Oliveira Chamiao. 


(2901) 


Companhia Geral Bracarense : 
ÃO ge tendo discutido o projecto de refór - 

ma doestatuto d'esta companhia, no dia 
12 do corrente, annunciado para esse fim, por 
se não ter reunido o numero de enrs. accio- 
nistas que pára esto effeito exige o artigo 35 
do estatuto; são novamente convidados os snrs. 
accionistas, para se reunirem em assemblea 


tgeralno dia 26 do corrente, pelas 4 hóras da 


tarde, no escriptorio da companhia, para a re- 
ferida discussão. 
Braga, 14 de agosto do 1865. 
“» O presidente da assemblea geral, 
Francisco de Campos de Azevedo Soares. 


Declaração 


O se dissolvida desde 30 de abril findo, a 
sociada ie commercial que teve com seus ir- 


mãos os snrs. José, Francisco, de Moraes e | 


Henrique Francisco de Moraes, debaixo da 
firma de José Francisco de Moraes & Filhos, 
lhe ficou pertencendo todo o activo e passi- 
vo da referida sociedade que continúa de- 
baixo da mesma firmae sob sua unica res- 
ponsabilidade. 
Porto, 9 de agosto de 1865... 
João Francisco de Moraes. 


(3363) 
Dissolução de sociedade 


S abaixo ássignados declaram que de com- 
“? mium accordo, dissolveram em 30 de abril 
findo, a sociedade commercial que girava nºes- 
ta praça debaixo da firma de José Francisco 
de Moraes e Filhos ficando a cargo de João 
Francisco de Moraes todo o activo é passivo 
da mesma sociedade dissolvida. 
Porto 9 de agosto de 1865. 
José Francisco de Moraes 
Henrique Francisco de Moraes. 
João Franwisco de Moraes. 
(33062) 


Miguel Novaes e Henrique Nanes 


PHOTOGRAPHOS 
Na rua do Bomjardim n.º 233. 

CABAM de concluir uma variada colleção 

de copias da gravuras dos melhores 

authoros classicos e modernos, vistas de 

Portugal, Brazil, etc, etc, etc, retratos de 

personagens, cujo talento se fez e faz nota- 

vel, tudo em cartão de visita proprios para 

albuas, pelos preços seguintes: 
i 


abaixo assignsdo, declara que achando-| 


CARREIRA DO HAVRE 
Chegou o vapor LISBOA 


tos no escriptorio da agencia; ruã dos Ingleézes, 73; 1.º andar. 


Porto, 18 de agosto de 1805. ' 


A NACIONAL 


A. Miller & C» 


COMPANHIA DE SEGUROS SOBRE A VIDA | 
“SEGUROS SEM RISCO COM LIQUIDAÇÃO ANNUAL 


gua indole offerecé ao publico. 


AS ste, récebedores de fazenda pelo mésmo queirars procurar os respectivos eoiisciatén. RA 


(3418) 


ALÉM desta vantajosa combinação de seguro, tom todos aquelles que as companhias da 


A inspecção geral no Porto, 29, rua dó S. Francisco, dá gratis prospectos e esta- 


tutos a todas as pessoas que os desejem, 


Domingos Ribeiro dos Santos Junior, 
(2036) 


ÃOS VISITANTES DE LONDRES 
C. SALLES 


O inspector geral, 


Recebe hospedes em casa particular, com 


todas as commodidades. 


13, Glasshouss Street, Regent Stroet;Lon- 


dres, 


JOÃO ARCHER — AGE 


(2599). 


NS 


NTE COMMERCIAL 


“AOÇÕES, INSCRIPÇOES E COUPO 


COMPANHIA LUSITANIA | (Ipswich Yarmouth & 


“Lynn 
(Ea) :Q bri e ingles—TEMPERAN. 
ide E CE STAR-, capitão H, Meek, sahe 
Ri com brevidade, | terno). 


Moterit pitão King, sahe até o dia 16 do cor 
Ç ei =” rente mez, ai el 


Hull & Leith 
do dans À esçuna inglesa—STELLA-—, 


nuit capitão Thomas Gibbens, tabe no prin- 
pus cípio de setembro, Ê 
M (8178) 


Londres | 
e dd O brigue inglez— HELEN —., cas 
COI: pitão ves, sahe tom brevidade, 


(8179) 
Londres 


(2896) 


NovaYork 

é O palhabote portuguez— PAQUE- 

a TE D itão Senna, 
> fahe com brevidade. 


pág q (2897) 
Bristol & Gloster 


AVEIRO—, capitão 


a RT TA 
RES tRie 
Ro 


do com. edra marmore branca louças, crys- Rpg q - 3376 een ceouqa ra sen. êa 8000 E ) 4 ts J Ca Cd - — T õ nar j 
taes, ih; pratas, objectos de cosinha, t ou- to niianbes Lan fioedira cia bend À a std destis aids rica ed RUA DOS INGLEZES N.º 36 | | Bê ViíiilaNova de Portimão 
tres RES, que. Ra vê so gem a Com panhi a Geral Bracarense Evil só ano DI cbicê e : ] : : EO ENDE e compra dos Bancos —- COMMERCIAL — MERCANTIL — UNIÃO — ALi- or Li sh oa. 

se dá na agencia de ledes de Jorge dhaw, A fabrica d'êsta companhia ha uma por- A ehim-so É vanda no nafacito solo T E |U LIANÇA — NACIONAL ULTRAMARINO — NOVA COMPANHIA UTILIDA- | | Dt 


rua do Almada n.º 301. (3414) 


PRECISA-SE de uma creada de 30 a 40 an- 
é nos de idade, de boa conducta, para to- 

mar conta da casa de homem só, aonde terá 
. pouco serviço. Carante-se boa soldada: quem 
“estiver nas circumstaúcias, falle na rua de 
“ Santo Antonio n.º 17219. (3412) 


“ Apparelhos eleciro-medicos 


DE PUBLICA-COMPANHIA GERAL DE CREDITO PREDIAL —.e se encarrega 
(2749) 


= IE TE? ' À : = a RIA a 

à ESTE E RSS RE Td Médico de la Facultad de Paris, tro 

= INODE: ZARZAPARRILLA E ta farmacia, o arnentulico de Jos Ages 
du 


BELA ag RE SS E e pitales de la ciudad de Paris, profesor 
»CH ALBERT. 
an: NO Hr A TE pr em » ; . na 


e meditina 


*? ção avultada de alcatrão para vender por 
preço commodo, e mais commodo será com- 
prando-se tanto o que existe fabricado como 
todoo que se for fabricando; os pertendentes 
podem dirigir-se à direcção da companhia, em 
Brega.......... (3377) 


:  Previdente 
| 5] f GOCIEDADE de seguros mutuos sobre a vi- 
magneto-eleciricos 2 da, fundada e administradas pelo Banco 


cimento 6 no armiszem de musica do snr. 
(2396) 
mode p genoa se dp é. del. vã 
Photographia popular 
284 — RUA DO BOMJARDIM — 284 
(em face ao pateo do Paraizo) | 
STE estabelecimento continúa aberto to- 
dos os dias, desde as 8 horas dá manhãás 
O da tarde, onde o publico encontrará o que 


O O hiate— JEZUINA — , espítão 

Antonio Marques, sabirá com brevidas 
» de: quein quizer carregar dirija se q 
Antonio José de Oliveira Braga, praça 


Villa Nova, ao Bolhão. estava ogia jam assim como qualquer ordem do fóra da terra, 


da Ribeira, ou a Daniel & Irmão, Cima do Muro 
nº 159 e 160. R 


[8405] 


x O hiate — DIA FELIZ, — sahirá 
Pd Com brevidade: quem qu'zer carregar 
Ro dirija-se a Joaquim José Rebello Li- 


botânica, honrado con 

varias medallas y recompensas nacio- 

ES LEE vales, ctc., etc, 

En Francia, como en el extranjero, los médicos mas afumádos prescriben el VINO DE SARZAPAR- 

À RILLA del Dr. CH. ALBERT, como el dopurativo por excelencia para curar, sin mercurio, las enferme- | 
dades secretas mas invelcradas, Jas ulcéras, empeincs, escrofulas, y em general todas las glteraçiones 

À dela sangre, — PARIS, 19, rue Montórgueil, 19, 


Deposito no Porto, phátmacia Ferretra; ria da Bainharia n.º 79, 


ma. praça da Ribeira, ou a Daniel & 


(3409) 


Álliança no Porto. desejar concernente á arte photographica com |... Cia Eri trio = Irmão, Cimã do Muro n.'* 159 e 160. (8366) 
sad nda a aro qo PC sao + oe Pa im ci BOMADA AMTI-OPHTALMICA 4 
guel José de Souza Ferrevra, rua da lisadora instituição, obtida por o seu repre- A mn do Wro.. AVISO "Ra 
Bainharia n.º 79, Porto |sentante Josó Antonio Pinto da Rocha, em .J. Pereira Vianna. sé abro aseo |DÁ: sab gradempiass avras PERNAMBUCO . 

ÀS pontica tem tirado da eletricidado, retoltime | quátro cantos desemove ermtos é quatro cota V gs é q LRURGIAO-DENTISTA VIUVA FARNIER DE BORDEOS DE AO huge DL 
AO acelera tera sdoarsro rat , : : ntos « matro n- De: 4364 Govipiva eaprodê sê doc tas t) po PES dai É É: ETdis: Dé a E ompto seg ”v , 

doa Poder Queores às miemidades da sridica os | LOS Mil Fis — PÉIS ibeitiçdo À d06,ftua de Santa Cathar aerea UNICOS AGENTES EM PORTUGAL | RE, prseseçiros queirem apresenta? aeué 

quaes se acham já à venda na minha phármacia. ( <stros | : | Fa Em Lisboa em casa ds Dricsil ni 0 mw 0.49 | 0 mm | conhecimentos, devendo est zo e o valo 

: tea EPA = T+ per g | e Driesel & C.», rua de S. Paulo n.º-126—1.º andar - | conhecimentos, devendo estes conter o pezo 6 O valor 

tá do pie ano O dos [asd o FALLENCIA | EU RT R DO No Porto C. R. Batalha, Bellomonte, 93—Drogaria de JR. de Sequeira, Bainharia n.º | SProximado E ga DOS RE ga 
É mais economicos; os lhos. it a Cr by- DE JOAQUIM MENDES MOREIRA - A j 7 À ' : 65, á esquina dá Ponte Nova (3090) caixas Soares & Irmão, largo do Correio n.º 111, des 

gienicos. Nos apparelhos que tenho á venda | ain | ] Ear cz 7 - —-— Port 

pe mp E pç netos dr O curador fiscal provisorio d'esta massa fal- CIRURGIÃO -DENTIST-A H R h h dd ia | | NA "ua-de S. João n.2-86 488 vendo-o | fronte da fonte dos Ferros Velhos. (8399) 

fluenciade um magneto fo: em volta e de fronte de lida convida os snrs, credores della à |. RUA DO LOUREIRO N.º 35: 4.º AND AR ote à DARHOS quen Es aguardente de figos por pipa, velha. : d J - 

cujos pólos gira uma bobina em que a corrente é por | comparecerem no Tribunal do Commercio no |. : a çé! Ruade S. Barth ) | 0º 49 50: | A (8336) Rio g anelro 

elle indusida A bobina é posta em movimento por | dia 13 de setembro proximo, pelas 12 horas, |--A. (2747) ua de à. Barthotoneu n. a OU: - bm dios DD ii denora & PAFOS me 


e Praia dos Banhys n.º À Ú asa é 
S. JOAO DA FOZ DO DOURO 


Vinva Riarques 


uma mauivella, que lh'o imprime por um eystema 
de engrenagem. 
Todos os medicos hoje estão preferinco esta or- 


LIMA 1:—, capitão José Franciseo 
da Cunhs. Recebe carga e passagei- 
ros, tendo para estes bons commodos 


ESSOA vom muitos ânnos de prática de 
A posdto ste, So , f 98 1 , miss ] 
* Commercio se offerece para tomar con 


designado pelo snr. juiz commissario para'de- 
liborarem sobre a verificação de creditos e 


£ “ 
na? q 
Po 


+ ARRUNCIOS MARCTIROS 


o 
. 
” 
, 


dem de apparelhos aos electro-magneticos pela com- | para as mais diligencias legaes. de qualquer escripturação por partidas Jobra- |. nao agp adenoma tegeta ERAS die cedfiiioo o porão co 4Tasanicon caia “| é mapnifico tractamento é facilitando-lhes obagao 

Ea di eo dê lim pilha, que de ordina- Procurador, | das ou singelas em portuguez e inglez, quem CHA-SE aberto dusdo O dia 1 dá Julho, Compashia de pavegação d Vapor Megto da passsgem n'aquelle porto. e : 

ções contrariam a bom bygieno. (8404), Henrique Jost Marquts. | precisar queira dirigir'se é rua do Sol n.º 18 A, | 2X que recibe bospades, saivo almoços) dm EN Ameor cóconmiost RSA E AnPRENa VIBE 40 ad oa Daian Ne 
Pons a (3352) | (Portão de ferro). a es (3112) desde as 7 ás li da manhã, jantares du Mmeza pre LUSITANIA "| boza Lims, na praça de Santa Thereza n.º E8. 


EO TI —— | aaa a | redonda ás 3 da lntde é prepara jaotáres e| PE 
PELO juizo da 1.º vara civel, d'esta cidade o | pREcia SE de uma dispenseira que este-| pastelleria pára EPA ceUE: o Rg Lata 
- cartorio do escrivão Figueiredo, correm | | 


Mrs» | DR adih «NA “ , o , A 841 
Dara JADU Viagem em 848 horas sa ps o e pioi (8419) 
revismentê an-|. ca 
editos de 10 dias para a venda em arremata-. Quem pertender dirija-se ao Campo dós Mar- 


e? Riode Janeiro 


O vapor —-LUSITA- 
+ -— A bem constriida galera= AFRI- 


es 


Ds: 
E TU 


. — 
2a Rs 
o, RPERES 
BS ; 
. 4 nE- 


NIA, — capitão Con- 
tente, sahirá para Lis- 


CALDAS 


ja habilitada para o governo de uma cas | Godomendados. Aisha itueção, BrÃ frente da | 
Praia dos Sénhos, sa do txistenta estab-lo-| 


EG | | 3 Monk | ção de umã inscripção do Credito Pablico. a tyres da Patria n.º 174 (Cordoaria). direcao: dBi O nero Gde Sae No e Ta obra RS > boa no dia 19 do cor- PRA a | ni 
-— Rua das Flores n.º 45 es ção € à pça is dg 1 o ubico, & y tria n.º ( ordoaria). . cimento de banhos queotes nos baixos da “Agi Ng no dia o Cor PESE Ro CA— de 1. classe vai sahir com matui- 
ás tis z requerimento de D. Maria Adelaido Baptista | anita NT DF gi BRartes! À melhor commodidada hos | EEE deve Fonte às 12: horas da | SEtaanes ta brevidade, Recebe carga e pad 
A Rrado um bello sortimento de fato feito para | Ribeiro e Vasconcellos e marido CUja Arros |dngaroh AGA ANGLaio: ER GEStRT A ara artia R Pato! E 264) Ro. (299) oo dasio ana c ami amis PMADHÃ, suo corn nm Ps geiros a pagar n'este ou no Rio de Ja= 
homem, e ricos pannos e casiíiras para | matação ha-de ter lugar no dia 18 do corren ROGASE tó BEeio She MUAÇUT Faliáp | COREANO omisso aposento AO ha ágio 6 Prado Roman ADA PASO did ineiem = si ai dark pa sod ERG 
RSRS reco PO dia “o Eee Aindo | E 4 SE iTU) 2a ; ; assagens o seguinte: i É MUS 0k sr 
- vestidos completos. Preços commodos. , -|te, no tribunal em S. João Novo, pelas 10 4600 sia Megezos, de Braga, petualmens sb áttemn ão E 1 o sado 0444 sro... 88000 róig nai E ei sa A surado À Filhos, rua dos 
ê (3407) horas da manhã. (3356), | ta n esta cidade, h»ja de compsrecer no ho- ú : DO O raso cre cs se cadARE 48000 » Fogueteiros n.º Bo (2188) 
34 DO a Dr ———E——— “tel Batelbrypara concluir o negocio que sabe: | à LUGA-SE desde já um" primeiro andar| 3% 2 erepreseneess voce 16500 » — poa a 
| B t: ts d P 7 n Ari n N? 4 | | | (3253) É ia 13: P trada la: :: Nº escriptorio d'esta companhia seguram-se Ri | d J | TEC 7 
atatas e renicne | F ema. ação pe NS com tres grandes ealdus; COM Cnirada pandas q 3h p. c. e dinheiro, papeis de valor, jolas, O ? 8 JAnNGIro 


| Eles Rico Traço E pela rua das Flores n.º 84, proprio para lete, 1/ p. €.. sendo carga dos vapores da mesma, 
Alviçaras set "| escriptorio de commissões e exposição deamos-|. chá 

bairro, rua da Picaria n.º 88, se tem de proce-| ERDEU-SE uma pulseira da ouro no dia | tras. Tracta-se nã loja pegada n.º prensa | 
der á arrematação dos rendimentos da cerca!” 19 do corrente, pste-soa quem aschas-| (AUD), | 
do extincto convento dos Carmelitas d'esta ci-.. 5º» 8 queira restituir na rur do Triamphon.º| à LUGA-SE uma casa apalaçada nã rua das. 


PA im Vai sabir com muita, brevidade q 
tir nova barca — CLAUDINA — capitão 
Saves Arnellas. Quem na mesma quizer car= 


O cahique «Nova Andorinha» acha-se q 
prancha no-cses da Ribeira com ercel- 
lentes batatas que vende por corsmado 
preço. (3406) 


Nº dia 19 do corrento, pelas 11 horas da 
manhã, ná casa da administração do 2.º) 5 


EnpeSSaçis regar ou ir de passagem,para o que tem 
“| excellentes comrsodos, dirija-se a Florindo José Téi= 
xeira de Carvalho, rua de D Pedro nº 12, Porto, . 


VR Roca Ta dade, tres lojas e dous quartos do dito edificio. art ob SADO) Taipas n.º 129 com arranjos para uma || O: vapor. iinigles s- “| 2 Eb afago mipas) crio nacrrag es ami E 
A p BI k “dat (8331) Ca UCEF TSE grande familia. | e e CINTRA, = eontaan- Ri d J o. 
rn ST RB PLÔNXE P po apellão | | —  'Tracta-se no Campo dos Martyres da Pa- de E HW. Adorá, sa |. | 0 0 aneilr 0. 
, SESI e a = Ro À Any x ) n Pa / : p a É é — guH 
, Ceia td Cel ut 7 r evenição o collegio da Alegria em Codofeita se diz tria n.º 174 (Cordoariã) (3401) | ? ds Penteiião meio diá. Do E com orais ie br = 
MBIRA CLASSE EM PARIZ GONSTANDO a Manoel Marques Diss, ne-, *? quem precisa dó um para um oratorio par- LUGA-SE uma casa no fim da rua do Prin-' Para carga é passageiros, para o que tem ex- | 


19, rue Bonrdon-Viliencuve. 

Nos casos de blenorrbagias uretrosas ou gonorrbeas, 

e mesmo leucorrheas, 150 confeitos do Cubebina de 

LABSLONTE, tomando-se em 10 ou 12 dias, sufilcientos são 

para uma cura radical (extracto de relatorio feito na Ga- 

seta dos Hospitaes om 44 de outubro de 1857 pelo De De- 

RUELLES, medico dos venereos no Val de Grace em Paris), 
dissolvem-se facilmente no estomago sem enjto nem fas 
diga, o silo muito faceis de tomar. 
* Depositono Porta, ema pharmacia do 8* ALBANO ABI- 

LIO D'ANDRADE, . És sda 


o 1 DO sd De e o 
- Do tus T+ e 


assageiros tracta-se com o caixa 
; “2 


Pam Bociênto na cidade do Rio de Janeiro, do | ticular, she ide 
imperio do Brezil, que D. Ignacia Margari- 
da Libénia « Oliveira, e seu segundo marido 
Moutinho, da freguezia de Vilisrinho de 5, 
| Romão, do julgado de Sabroza, comarca de 
Villa Real, que estes tractam da vender ou 
alienar todes as proprieda es, livres e de 


e (3369) | 2% cipe n.º 398 decentemente ny D lada du- 

ARE” rante o tunpo da exposição; tracta-se na q3: 

Hor telão  |mesma. ! 

PERCISA-SE deum que entenda de jardi- | à LUGA SE a casã n.º 22 sita na-rua de, 
neiro,para o-tar permanente em uma casa Sant Anna e falla-secom quem declara o. 

nos arrabaldes d'esta cidade : a quem convier escripto pregado ao lado da porta da entrada 

dirija-se á rua da Ferraria de Baixo n.º 136. | da mesma casa. (3329) 1: 


A barca brazilcira—BRILHAN: 
TE-—, capitão Joaquim Soares Esta- 
nislau, sahe com brevidade. Para car= 

ARMAR Aa ga e passageiros tracta-se com Mandel 
José Monteiro Braga, rus das Oliveiras n.º 46. 


Rio deJaneiro 


| a 


EPs > 
0.3) -f 


ondres 


à, O vapor inglez — 
AURORA. — a com= 


Decl pg me | praso, siths na dita freguezia e que toceram A mandante Wilkinson, 
Essepcia deparativa concentrada Pa PoRulha ão filho Bonifscio Julio da Costá| o MD, Attenção Eanes Sabiá com brevidade, ads d J ER E 
E Ç Es 5 Labrsi, residente no imperio do Brazil, por HH ] api 4 ie De ares: da nRBr E Tê Agentes Alexandre Miller & Cu 1 ima. É 
com iodureto de potássio inventario feito pór fellecimento do Sire dd Diligencia diaria pdFd d Foz O| RRENDA-SE uma casa com muitos com- zês ee 73, es Alexandre Miller , fUR rt E 1O x ss ado 
DO DOUTOR DUCOUX, DE POITIERS erp Sima x le José da Cesta Rebello; | Vice-Vorsa prt, ci at nr a z Lo v d RU. — capitão Nuntos, vai sabir com muita 
TE ga “ag E «| declara e fsz publico o annunciante para que > agua dentro, no lugar da Gervide, adiante, 4 brevidade. Este excellente navio tor= 
Apropriada ao uso das molestias contagiosas ninguem tracte sobre a compra, ua a pd ei ao ARNEIRO & MA- da PROL FE RS PE 5 | res 6-6 FECULAHRVAL pélo Boi kraçõã. 


| mento, bons: Commódos e grande capacidade que 


STE poderoso depurativo não só é como-| cj - RINHAS estebe- . | Dia | 
o blsbientã Obripatótid Gs "too “o CAM: E de qusesquer bens e herança com sdita| fia tam aura RA Tracta se na quinta de Santo Aleixo. ms (EEaçad O vapor ingles — | tem para os surá. passageiros, tendo belicbes para 08 
THénto, nos casos primitivo" LSSi tdniadi! « Ignscia Margarida e segundo inarido, pois ER psi 27 da dem umaguo Prim (3349) AR AR o es BETA — comandam | do pros. Recebo carga 6 passtgeiros/n pagar aqui ol 
GET P *, Mês tambem cura | que tados os bens livres e de praso, e mo- | cipia K ja 18 vo corrente. Parto da rua | nuit epi te R. Kavanaugh, a sa-| no Rio de Janeiro; tracta-se com Manoel Pereira 


radicalmente 08 casos secuadarios e terciarios, 
paralysando os efeitos mercuriaes, quando se 
teem manifestado. E' tambem efficaz nos rheu- 
-matismos e nas molestias herpeticas, e póde 
substituir com vantagem todos os outros pre- 
parados análogos. da Mibog a 
Deposito no Porto: na pharmacia de Al- 
bano Abilio Andrade, praça de D. Pedro, 96, 


À ; B % As PÉ ED as ST V . 
veis pertencem so sannunciante pelos ter TO DV PN RR 
comprado so referido Bonifacio Julio éa 


Costa Cabral e sua mulher, como tudo me- 


: á nado À, bi e a bir até dia 925 y into 
Casa para alugar isbáto. Bo adia de | Penna & 02, praçá do Carlos Alb rto - de: 
T k e 7 SME Para carga e passageiros, para o qle têm ex. | -———— >>> 
Eça SE uma grande tara de cinco an cellntos ti nb a o om o ar nelEs TD) di Rii a G ran de do Gg | 

lhor consta daeseriptura de venda ese ção e udaces; lója aa! urtadas, sita na rua Mathias Feucrheerd Junior & C.», ou À, Miller & 10 u 

de herança em data de 4 de fevereiro da | (3374) de Bellomunte n.º* 28 a 32e com sahida pelas C.*, rua dos Inglezes nº 73. | (3393) | cds “ O patacho— NOVO LIMA, ca- 
1859, eretificada por outra em 14 de guíg. | 22 ——————— | esendas dá Victoria com o n.º 9; tem muito - ! E, pitão Mogalbães, sabirá tom muita 
bro de 1864 erga e eso cetama Std T U- BRE-SE o hotel denominado GRANDE | lindas vistas, tanto pára à vtidade como para! Glascow * brevidade: pars carga e. passageiros, 

, p Dedo | 4% HOTEL DE PARIZ, no 1.º DE sexem- | Villa Nova de Gaya, e muitos commodos pro-, dh 


O 0 — 
ml 


o 


ara os quaes tem excellentes comos 


— 


» fandega n.º 13. 


Vos ra travessa da rua de S. João 
n.º a 


- Petroleo de superior qualidade 


Em Lisboa: pharmácia Avellar, rua Augusta, 
225. Em Coimbra: pharmacia Ferraz, ao Cas- 
tello. (1532) 


GARRAFAS 


Frêncisco de Paula Fernandes S. Thiago, do 
Rio de Janeiro, e cora a pena do ser tudo 
oullo; pois que 0 annuncisnts protesta pelas 
acções competentes contra' quem verificat 
tses feaudulentos contractos. O qua assim 
fsz publico pare não so chamarem á igno- 


BRO PROXIMO; é situado na rua do Rosario, | prios. para uma numerosa familia. À quem, 
fazondo duas faces, sendo outra para a rua | convier alugar póde dirigir-se a Florindo José, 


do Triumpho, perto do palacio de S. M. E' o| Teixeira de Carvalho, na rua de D, Pedro n.º, -< 
melhor e o mais rico estabelecimento d'esta | 12, para tractar do seu ajuste, 


ordera que conta actualmente a cidade do Por- 
to; tem grandes salas, ricamente decoradas, 


, * q “Er ar 4 


dade, 


a O vapor ingles — DE 
BRUS,— capitão Woo- |, 
lougbam, espera-se aqui 
para sakir com brevi- 


: : . O a 
Para curga tracia-se com o Consignatario Carlos 


Aluga-se à casa da capella de coterior, erá da Aliantoça nv 13 


dos truota-fe com Antonio Luiz Gomes Lima, rua de 
Bellomonten* 107. . (3050) 

| Bahia 
conf O briguo— AMELIA —, capitão 
ErsitftaSa. Soccorro, gahirá com brevidade por ter 


RAR 3h o? sijed (2895) | Rato or parte d to prom- 

Clyde Bottla Work E goi Pagto ir Mera Pol À st À para hospedes e para familias de altos perso- | MEN a Su TA Dinda Dto. 1 Pará gar a E Dio ebciria ttacia- 
SGA DECS acido aiaas ed tita ça LUGA-SE o terceiro sadar da casa n.º 77, | nagens e excellentes quartos, mêza redonda, À, JeronVIRo, com O Sem recinto, dá Dublin * | se com Joaquim Lourenço Alves, rua da Reboleira 
ENDEM-SE garrafas pretas e brancas de | && em 8, Domingos, para uma fsmilia re- | comida a todas as horas, banhos de cliuva b pr a a dei 


6, 6 emsia e 7350 gallão, é ditas de 3 


| — 4697 
Ácido suifurico 
EM GARRAFÕES 


CIMENTO PORTLAND 


EM BARRICAS E MEIAS DITAS 


õ. — (2898) 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 181 
RUA DOS INGLEZES N.º 82 
(3122) 
PEIROLEO refinado de superior qualidade' 
em barris de 6 almudes. Vende-se na 


gular. Tracta-se na mesma casa, 


(3160) 


de Souza e Vasconcellos, de Felgueiras, jul- 
gado e comarca de Moncorvo, vão intentar 
acção contra o padre João Josó Lopes, resi- 
dente na cidade do Porto, e hoje na villa o pra- 
ga de Almeida, a fim de o obrigar a restituir- 
bes os bens e rendimentos que pertencem aos 
annunciantes como herdeiros, por parte de sua 
mãi, de sua tia D. Maria Amalia Falcão da 
Fonseca; e por que alguem na boa fé poderia 
contractar com o dito padre em quanto á com- 
pra de algons bens, ou mesmo dos que sejam 
proprios d'elle, previnem os annunciantes o 
publico, a fim de que não possa allegar igno- 
rancia, para que não faça contracto com esse 
dito padre, sob pena de nuliidado, por que os 


bens proprios que elle tenha estão sujeitos ao |' 
| | pagamento de avultada sommã de rendimentos 
rua de S. João n.º 104, á razão de 38800 por ; 


eos outros periencem aos annunciantes. 


dos de tina. À casa tem as vistas mais pittores- 


entação das Devezas, vista do oceano,e do Pala- 
cio de Crystal. Falla-se n'este hotel — francez, 
inglez, italiano, hespanhol e portuguez. 


É a (3316) 
Em Á Fontainhas n.º 81, recebe 


alguns hospedes, para o que tem excellentes 
commodos, e dá boa comida, (3359) 


DSESONIE da Cssa Pis na rua da Batalha 

n.º 44, 2.º andar, ha commodo para 

dous hospedes com limpeza e economis. 
(3371) 


, ALUGAMSE duas lindas casas a 
acabar-se de novo, e tambem se 

“> vende uma, não paga fóro nem do- 
minio; tem boa agua e grande quintal. Na 


ajardinado é agua de bica, na 


192. 
casa particular da rua das | SãO para armazem de modas ou! 


A LUGA-SE na rua da Febrica n.º 21 , proxi- 


de salão. (3074) 
LUGA-SE uma lojs na rua dn Madeira que 


E Venda de bilhar. 


ORGE Shaw tem um para vender: para MRER 


rua: 


- Fala-se na rua das Flores n.º 
[8246] 


outras fazendas 


roo á quinas da rua das Hortas, um gran- 


Er 


- Btocholm 


$$ A escuna ingleza-ARCADIAN, |- 
| —capitão Jobn Wyatt, a subir no dia 


a A. Bailes & 6.º, rua dos Inglozos n.º 
Norrkoping & 


& sahir atéo fim do mez de agosto 


de a escuna succa— NATHALIA. Pa- 


serve para deposito de vinhos ou lenha. | : jopenhagen Road 


ana a pretender fallo na mesma casa n.º 


(2892) 


Balmo 


mma” corrento Para carga tracta-se 


as» ra carga tracta-se com E J. Schneider, 
ess em Cima do Muro n.º 130 e 131 
(3025) 


& 


CRT O brigue prussiano — AUGUST 
- arara, — capitão Niemann, a sahir até 20 do 


com C, 


“Bahia 


“quarteirões, desta muito acreditada fábrica | =——=—==2————"""DD1. cas que podem dar-se o avista-se dos terrassos o | Elimmama n 05 vw 10 do setémbro, Frete 20 por tone 
Ed RLO ; | 2 dos | | la- mer: 
dO CIAL. o a tida sei (o T 5 José Botelho de Souza e Vascon- seguinte: uma legua de caminho de ferro, a Firmeza n.º 26 4, | da, he (8417) -  Abarea—S. JOÃO—, capitão 
Unica agência n'esta cidade, rua da Al- cellos o irmã D. Maria Candida Botelho Quem mello quizor carregar dirija-s Manoel Ferreira Leite, eabirá com 


MN 
Bei» muita brevidade. Para carga e pastas 
aca geiros tracta-se com Manocl Gualber= 


Soares, rua de Bellomonte n.º 17. (8365) 


Bahia 
A barca portugueza—BAHIANA, 
Re — capitão José dos Santos Lessa Ju= 
Edo nior, ha-de sabir com brevidade. Para 
es cane e passageiros,tracta-se com Joa- 
quim Lourenço Alves, rug da Reboleira n.º (8300) 
( 


Pará 
À barca — NOVA PALMEIRA, 
bd — capitão Adrião Joaquim da Rocha, 
EA 1 vai sabir com brevidade. Recebe carga 

amam o passageiros: tracta-so com dJo 
Adrião da Rocha, rua das Congostas n.º 4, (8047) 


bes 


* prua da Boa Vista ao chegar á de Santa Isabel. | 7 | im A à Responsavel M. S. Carqueja 
almude. (1685) |, Almeida, 9 de agosto de 1865. (3355) » (8101) J tractar rua do Almada n.º 301. (2996) |! 8 e ima do Mao "fag10) | TYP. DO COMMERCIO DO PORTO | a PORTO 


